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SuM1\RIO 

," 

Este trabalho consi.ste na construção de uma esca-

,la de escores centróides para o "Questionário de 16 Fato-

res de 'Pe'rsonalidade , (16 PF) ' " de Raymond B. Cattell ' e 

' Herbert W _ Eber. 

A escolha desse q~estionãrio recaiu no fato de 

ser um instrumento de avaliação objetiva da . personalidade 
, I ' , 

de ' grande utilização ' na 'Orientação Vocacional. 

Optamos pela transformação dos escores brutos em 

c~ntróides., considerando que estes pressupõem uma escala 

bipol.ar que por sua natureza permite a determinação de um 

íridice de adaptação do indivíduo ao grupo. 

Sendo o 16 PF , um teste que fornece dados para que 

os indivíduos possam ser encaminhados para grupos ocupacio-

nais adequados aos fatores de sua personalidade, esperamos 

que essa nova escala de avaliação venha facilitar o traba­

lho daqueles que lidam com OrientaçãoVocacional. 

iii 
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SUMMARY 

This study has as its objective to deve10p a 

.centour score sca1e for the "Sixteen Persona1itY ' Pactor 

.Questlonnaire (16 PP) 11 by Raymond B. Catte1l and 

Herbert W." Eber. 

This questionnairé was chosen because it is an 

objecti ve persona1i ty eva1uation instnunent wi th widespread 

ut"i1ization in Vocationa1 Guidance. 

Considering that centour scores presupose a 

bípolar sca1e, we opted forthe above mentioned transformation 

in order to devise an individual- group adaptation indexo 

We hope that this new eva1uation sca1e wi11 prove 

helpf~l to vocationa1 counse1ors who use the 16 PP in their 

work counse1ing young peop1e in their career choices. 

/ , . 
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·1. INTRODUÇÃO .,: .. 

"0 ajuf.,.tamen.to. Voc.a.c.,ümal na vJ..da adul.ta deve -6el1.. 

um doI.> obje;t..i..voJ.> pJiincipaif., da educ.aç.ã.o" (Knapp, 1967). 

Vãrios estudos jã realizados no campo da Orienta-

çao Vocacional, . constataram, com a ajuda da Psicometria, que 
. . 

6 individu6 bem ajustado na sua profiss~o sente-se satisfei-

' to com o seu trabalho e por conseguinte executa melhor suas 

. ~unções. 

De acordo com Dunnette (1973), "num mundo ideal' 

~f., ' J..ndJ..vlduo~ f.,el1.Lam c.~loc.adol.> em empl1.egol.> adequado!.> ao f., eu 

tJ..po . eã I.>oc.-tedade"~ 

Hã que se considerar, entretanto, que a 

de Uma ' profü;; s~o n~o . é tarefa simples que se possa 

escolha 

decidir 

friamente. ~ acontecimento que põe em jogo toda a personali-
. I . . 

dade dO .sujeito e esta, n~o surge feita, mas atravessa uma 

evoluç~olenta que é muitas vezes influenciada por fatores 

que podem 'obscurecer a consciência de sua autenticidade. 

Segundo Knapp (1967), "01.> pal.>l.>of., inic.J..ail.> pal1.a um 

a/uI.> .tam ~ n.to vo c.ac.i anal b em f., u c. e di do d e vem f., e. b aI.> eal1. no .tl1.a b a 

.lho de o ·l1.L~Y1-.taç.ã.ó". · Esse trabalho, desenvolvido no proces so 

eo.ucacionaJ." . deverá ter como objetos primordiais: O indiví-

.. duo ea ocupaçao~ já que uma das suas principais missões é a 
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.. 
de e n e .. · . "lr o indivíduo c~rto para a função certa. 

o rientador vocacional caberá, portanto, escla-

recer G .' í duo sobre sua próp'ria pessoa, revelando-lhe 

suas r e al 1 pti~6es, interesses e características de person! 
. . 

lidade evi~ando assim conflitos .que porventura surjam entre 

O · que el e pod e,' dev.e e quer ser. Dessa maneira estará favore ' 

cerido o seu ' auto-conhecimento, sua auto-aceitação, seu cres-

cimento emoci'onal .e seu ajustamento global . 

. ASdecis6es acertadas quanto à escolha da profis-

são, exigem não só o conhecimentO a respeito d a individuali­

dade d~s pess~as, como também o das exigências, de cada car­

.go. Ass·im, . o orientando deverá receber informação ocupacio -

nal atrav~s de fichas profissiográficas a fim de que saiba 

o que uma ocupação exige em matéria de comportamento do indi 

víd;uo . . 

f: tarefa também dos ~que se encarregam da1, orienta­

~ã6 vbcacional, cb19car o sujeito a par da situação do meic! 

do de trabalho e, s .e possível, permitir que ele se familiari-

ze, na prática, com as realidades profissionais a que o con­

duzirá sua vocação. 

/ 

Um pr~grama de orientação eficiente, sera pois, 

aquele que' se propuser a contribuir para a formação ' de pers~ 

nalidades ~justadas,equilibradas e participantes da comple-
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xa vidas.ocial mQderna .Desta maneira o trabalho de orienta-

.çãó estará atingindo o seu pr:opósi to, que segundo M. Helena 

Novaes (l972) "c.on-6i-6te num pJz.O c.é.-6-60 dinâ.mic.o que envolve. a. 
' . . . . 

tua.çã.o c.·ient.t6ic.a. . complexa. e peJz.-6i-6tente, que vi-6a. a.juda.Jz. o 

indivZduo na. e-6c.olha. da. a.tivida.de ou pJz.06i-6-6ã.o na. qua.l pode- o 

: Jz.~ ·obteJz.ma.ioJz. Zn~ic.e de Jz.endim~ntb, a.pJz.oveita.mento . e -6a.ti-6-

.. 6a. .ç·ã.·o pa.Jz.a. -6·.i e pa.Jz.a. a. -6 oc.ieda.de" . 

Pelo exposto, podemos observar o valor das variá­

~"eis da ·persQnalidade. para o êxito ocupacional. Varias inves . . 
· tigações realizadas no campo da Psicologia Industrial, já r~ 

velaram a importância dos traços de personalidade corno auxí­

lio à ad~ptação de um empregado a um trabalho. 

Segundo Tiff in e McCorrnick (1969)," ê. de-6 ej ~v el PE.. 

·den ~dent{6ic.a.Jz., no momento . da. a.dmi-6-6ã.o, a.quele-6 indivZduo-6 

.que. · têm 0-6 t~a.ÇO-6 de ' peJz.-6ona.lida.de que melhoJz. c.ontJz.ibuem pa.­

h.a. ·o de-6 em penho -6 a.ti-6 6 a.tóJz.io de' tJz.a.ba.lho". Evidenci'a-se, as­

sim, o objetivo mai~ amplo da tornada de decisão, qual seja' o 

de.' estimar · e medir com a ~a'ior precisão possível, a indivi -

dualidade' de cada um, colocando-o numa tarefa para a qual o 

tipo de comportamento profissional por ele apresentado ou 

previsto, foi apurado. ' 

' 0 9rientado~ vocacional deverá estar, portanto, 

apto a medir ' a personalidade ' e conhecer que perfis desta ca 

. rácterizam as ocupações. l?ara tal, poderá contar com .a Psico 
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metria que mui to tem oferecido a respeito de mensuraçao e di 

,ferenciaçõe~ humanas, contribuindo , de maneira significa ti va 

para a seleção e colocação de pessoal. 

são muito comuns as 'avaliações do comportamento, 

das pessoas, ' tanto no que se ref,ere ao campo educacional co-

mo ao profissional, ' apenas com base em simples observações. 

l"oram necess'ári'as inúmeras experiências infrutíferas p:'tra que 

. se ' chegasse à conclusão de que o's inétodos intui tivos não bas 

t.am para descobrir unidades funcionais da person~üidade. Tais 

julgame~tos são muitas veZes inadequadOs, impressionistas e 

bastante ' tendenciosos. Para' que tenham utilidade e possam' 

,toN~ti tuir elementQs valiosos numa orientação vocacional ef! 

caz" deverão possUir algumas características psicométricas. 

Apesar das restrições feitas ao uso de testes, tais 

inst'rumentos , "pode.m plLe.Ve.lL (; êxÁ..to oc.upac.Á..o na.t me..tholL do que. 

qua-Z . .óqae.k OU.tlLa..ó ' té.c.nÁ..c.a.ó até. hoje. u.óada.ó e.m P.óÁ..c.ofogÁ..a" 
I 

(K~ine ,l977) . 

, Grande parte da teoria psicométrica clássica foi 

ei~bbrada no início deste século por Charles Spearman que 

, procurou adaptar os concei tos de medição das ciências físi -

cas à mensuração das , caracte~ísticas humanas. Preocupado com 

os ~+ros' de me dida ' em Psicolog i a, Spearman elaborou a teoria 

e QS métodos , para estimativa da magnitude de tais erro s . 

i 
\ 

: 
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, Ao ressaltar a precisão da medida, Spearrnan con­

, 't~ibuiu' para a reduç,ão do grau de subjetividade da observa -

- , 
çao do comportamento e de sua me~suraçao. 

"Podemos então admitir que os testes devidamente a 

,:daptados , e aferidos, fornecerão ,'dados mais precisos que se 

" tornarão grande , auxílio aos , psicólogos e orientadores. 

"Com (; de..6e.nvoivJ..me.ni.o ' da.6 te.c.nJ..c.a.6 e..6tatZ.6tJ..c.a.6 

rpu.,ttiva/z.J.ada.6' e. do.6 ,g/z.ande..6 c.ompu.tado/z.e..6', éU.6pomo.6 ago/z.a de. 

~u.me./z.0.6Q6 te..6t~.6 de. pe./z..6d~a,tJ..dade. qu.e.m~de.m 6ato/z.e..6 be.m de.6~ 

n',[do.6 e. /z.e.p.e.-<,c..áve.J...6. E.6te..6 de./z.am pode./z.o.6o apoJ..o e.mpZ/z.J..c.o ao.6 ' 

'v Z nc.u.,t 0.6 ~ ntu.J..tJ.. v 0.6 e.nt/z.e. ê;x.J..to o'c.u. pa c.J..o na,t e. p e.M o na,tJ.. da de." • 

(Kline,1977) . , 

Corno sabemos, a Teoria Fatorial tem sido de gran-

de valor para a elaboração dos, mais modernos testes de pers~ 

ralida~e; As dimens~es das diferenças individuais descober -

tas ' através da análise fatorial de cc,pacidades ,personalida-

de e ' interesse, têm fornecido a base lógica para que se con-

~~dere , tais diferenças importantes na Orientação Vocacional. 

Apresentada, primeiramente" por Spearrnan e desen­

volvida por Thurstone, a análise fatorial "e. ufm 'J..n.6t/z.u.me.nto 
, , 

qtLe. pe:JrinÁ..te. e.xamJ..na./z. u.'a mat/z.Á..z de. c.o/z./z.e.,taç.õe..6 e.nt/z.e. dJ..ve./z.-

.6 a.6 ' va/z.;[.áve.L6 e. de.c.J..dJ..h .6 o b/z.e. o núm e.J1.O de. J..n6,tu.'ê.nc.J..a.6 c.omu.n.6 
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tame.ntoma.ni ne.-6ta.do no te.-6te. (ou a-6 Jte.laçõe.-6 ob-6e.Jtvada.-6 no 

COmpOll.tame.ntoJ ir (Cattell, 1956) . 

Sua ~roposição básica, comum a qualquer trabalho 

científ~co; é a de que a prova da existência de uma relação 

. :cau'sal . ou de uina realidade unitária repousa na «ovariação 

.dos . .elementos. 

I 

Um fator é ' algo que constitui '.a, base de um traço 

. manifestado ' no conglomerado com' o qual guarda umÇl ' posição, s~ 

.mEühante ao fator patogêníco para com ' a ' síndrome de uma doen 

ça. Um s~mples conglomerado de corretaç~es pode ser o resul­

tado de dois ou ma~s f~tore~, e é aqui que a análise fatori­

al constitui ínstrumento mais preciso e sensível. 

Informa-nos Cattell, que" 

iam6émindica algo -6obJte. a natuJte.za de. cada 6atoJt, poi-6 -6e.­

gJte.g,a, pa'Jta cada um, a-6 vaJtiave.i-6 que. -6ão noJtte.me.nte. inólue.!!:. 

ciada-6 pOJt e.le. e. a-6que. não o -6ão. ContJta-6tando anatuJte.z~ 

pouca 

l~nlu.~ncia, che.gamo-6 a uma hip5te.-6e. -6obJte. a natuJte.za e.-6-6e.nci 

al do óa.toJt" (1965) • 

Como podemos observar, o trabalho do psicólogo 
~ 

e 
. ' . 

grandemente- epriquecíd? quando da utilização da análise fato 

riai pois, com base nessa. té6nica, ele poderá ·ter não só um 

., coeficiente positivo de correlação entre duas manife~tações 
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, do compor'tamento" como também poderá levantar uma hipótese 

sobre ' certos fatores. e sua natureza, ' que pode:çá ser confirma 

da' em experimentos subsequente's. , 'Terá, ainda I como contribui 

ção de uma pesquisà fatorial, a possibilidade de levantar 

uma equação ,de especificaç~o, como a que apresentamos a se-, 

':gui'r, que lhe p.erfii tirá dizer qúe um determinado aspecto do 

, comportamento, ,sintoma ou manifestação, pode ser explicado a 

. través ~ certos fÇttores 'com , determinados pesos. 

S . F '+ S. + F. 
nl , n 1 1 

, onde: P. ' 
1 

-grau de 'performance obtido numa reaçao de perso-

nalidade definida pela situação i. 

8
1 

. = é um "índice si tuacional" que mostra quanto F es 
1 ' 1 

, tá 'envQlvido na situação i; isso é atualmente ob 

tido como uma carga fatorial. 

F 1 - é a dotação dos indivíduos em F l' etc. 

Assim, o 'resultado apresenta,do num teste de racio 
" 

cínio pode ser explicado, em p a rte, pela aptidão verbal, em 

parte por .'um fator verbal, em par te por um fator de ' raciocí 

nio e, em part e po r um fato r 'd e personalidade . 

. : 



, .' 
D'e acordo com Meehl (in Cattell, 1956), "a. a.nâ..e.-t -

~i , 6a.t~~ia.l ~qm ~~u modeloa.ditivo, no momento" ~e mo~tJta. 

ma.~~ e6ieiente pa.Jta. 6a.zeJt pJte vi~õ e~ ma.i~ ~igni6iea.tiva.men~e 

~elhoite~ ' do qu:e , a.~ aoelZnie'o', a.inda. qua.ndo e~te po~~a. eon-
. 

ta.Jt eom ', a.mplo peJtZo do , de te,mpo no eo n~ultõJtLo eom o pa.eien-

't.e e. 'também eom o~ da.do~ dó p~ i éometJti~ta.". , 

Os estudos fatoriais da personalidade realizados 

'por Ca-t::tell, EysenCk e Guilford são considerados como as ten 

. tativas mais abrangentes no sentido de estruturar ' o campo da 

'pel;'sonal-idade, e de estabelecer , ass'im, as suas principais di 

mensóes ·. 

A p'rincipal preocupação de Cattell, , considerado o 

éxpõente 'máx imo da análise fatorial na medida da personalid~ 

de, era a 'de considerar uma base , de medição da estrutura 

,p'ersonalidade que permitisse levar, experimentalmente, 

consiru~ão , de test~s de personalidade utilizáveis para 

da 

, 
a 

fins 

cllnicos, inqustriais, educacionais etc. Assim, elaborou jú!:! 

tamente coro ' Herbert W. Eber um questionário que fornece uma 

medida. da inteligência e ·de 15 fatores primários de personaU 

dade, denominado "Question~rio dos Dezesseis Fatores de Per-

sona:lidade" - 16 PF. 

'·.Esse instrume nto, po r cobri r a ma ior pa r te d e va-

r iância da ' personalidade, é considerado de grqnde utilidade 

p a ra uma o rien tação vo·cacional. As v ariávei s ob jeto s de sua 

8 
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. medida, ·s .ao 'psicologicamente significativas, o que permite 

aos perfis . oc~paciCmais proporcionarem dados elucidativos so 

br~ as exig~ncias profissionais . . ' 

-Sua ampla aplicação tem sido constata da nao só em 

·trabalhos profissionais como educacionais e clínicos e segu~ 

.. do Kline (1977) "o 16 PF de. . Ca.t.te.Lt pal1.e.c.e. . .6e.J1. o ma.i.6 ú..tLt 

. pal1.a a O-t.ie.n.taçã.o Voc.ac. .ional". Foi planejado para pessoas de 

'16 anos até a idade adulta ava nçada, apresenta ndo diferentes 

. formas para os diferentes níveis de instrução • 

A~ 16 dimens~es s ã o .!essencia lmente inde p enden tes, ' 

o que é comprovado pela baixa correlação entre cada uma de -

ias . . lsso signi f ica que o fato de um indivíduo alc ançar uma 

deterininada posição em uma das dimensões, não impede que ob­

.tenha qualquer outra posiçã~ em outras. Cada uma das 16 esca 

las ' fornece Um novo elemento de informação distinto so-

-bre . ~ o . indivíduo, condição que nao se verifica em muitas 

escálas ' cons t deráveis multidimensionais. 

Através da fatoração das correlações entre esses 

16 fatores primários, são determinados os fatores de segunda 

órd~ que se referem às segu i ntes área s: Ajustame nto vs. An-

gústiai Introversão vs. Ex t r oversãoi Brandura emociona l vs. 

Aprumo. viváz i , Su j eição .vs. I ndependência . 

Baseados no que foi exposto , quanto ' ao trabalho de 

Or i e n.taç ão Vocaclonal , à importância das v ariáveis da' perso -
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nalidade para o êxito ocupac'ional e ao valor da teoria ' fato­

rial ,na elaboração dos testes de personalidade, optamos pelo 

Questionário 16 PF para realização deste trabalho. 

Nosso ' propósito é o de construir novas tabelas de 

normas para a interpretação dos resultados obtidos no referi 

,' do Questionário. 

As normas originais, apresentadas no' manual, uti­

lizam ' 'a ' escala de estenos. Esse método de escalonamento apr~ 

la 

senta seus pontos numa amplitude 'de 1 a la, e por esse moti­

vo l?upera a dif,iculdade que se tem quando se trabalha com va , 

lores ' negativos. Entretanto, a escala de estenos, por algu -

roas de 'suas características apresenta certas desvantagens 

-t;ais como: , é uma escala de categorias e portanto engloba mu.:!:. 

tos 'indivíduos numa só categoria, não permite que se faça o 

'perfil nqrmativo do grupo considerando mais de uma variável, 

arbitrariamente define o polo esquerdo como negativo e o po-

lo direito como positivo. 

Em vista disso,pretendemos construir as normas do 

16 PF coro base numa escala centróide, que apresenta dentre ~u 

', tras', as vantagens de: ser uma escala bipolar , dividida em 100 

pontos e hão -em categorias, permitir discriminações mais re­

finadas ,e resu~ir num ,só escore ,todo o perfil do indivíduo. 
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. Não de.sej amos s:ubsti tuir as normas construídas p~ 

'las tradu 'tóras do manual americano. Esperamos que este trapa 

lho seja mais urna fonte de dados para aqueles que 'lidam com 

o .teste· 16 PF e mais urna contribuição à Orientação Vocacio -

nal. 

. . 

/ 
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,2. PERSONALIDADE: UM ENFOQUE FATORIAL 

Segundo Cattell (195 '0) ,; "La m e.-6uh.e. e.xac.te. e.-6t ' la 

6a.-6e. de. ~oute. ' -6c.ie.ic.e.. On ne. pe.ut ~tablih. de. loi-6, on ne. 
, 

pe.ut 6a{h.e. , de. g~n~h.ali-6ation-6, tant , que. i e.!.> , c.hang e.me.nt-6 qtu , 

': II ulÍv i e.'n 11 e. nt au c.o Uh.-6' d' une. e.x p ~Jz.i e.nc. e. n e. -6 emt pa-6 o b-6 e.nv e.-6 

"e.tde.c.nit-6 e.n te.h.me.-6 inc.onte.-6tab.le.-6. C' e.-6t panc.e. que., 

. J.u~' qu'ã.' une. date. ,h.e.c.e.nte., ,nou.-6 n'~.tion-6 pa-6 c.apable..6 de. me.n 

-6'un,e.n la 'pe.n-6onalit~ , e.t .6e..6 modifiic.ation,.6 que. l a p.6ljc.hologie. 

e.n :tant que. .6c.ie.nc.~ c.6mme.nc.e. -6e.ule.me.nt ã. aite.indne. na 

ma.jonit~". 

, Entretanto, antes de pro'Curannos alcançar medidas 

significativas para a personalidade é necessário detenninar 

a ' estrutura da personalidade de acordo com alguma metodolo­

'gia parti cular. Em seu artigo sobre "Mesure de la Persona­

'iité" .(1950), Cattell propõe que' a metodologia mai$ útil 
I , 

seja a da Análise Fatorial considerando que o número de di-

' mensões independentes da personalidade pode ser obtido atra 

vês da c~rrelação de um grande número de vari~veis. Essas 

,dimensões ' podem também provar as unidades funcionais, no 

. $entido de organizações unitárias que constituem a persona-

lidade. 

. , ... ou.n ·fmowl'e.dge. 06 dljnamic. p.6ljc.hologlj halJ a!vL6e.n " 
lah.g,e.llj finom . c.l_inic.al and natunali-6tic. m e.tho di.> and 

" .6e.c.ondanillj finom ' c.ontnolle.d e.xpe.nime.nt. "Finding.6" ofi the. 



• 

6o~me~, ~nd even ~6 the latte~, a~e in p~oce~~ búng 

placed , on a ~ounde~ ba~i~b!:f the applié..ation 06 mo~e ~6ined 

~tati~ tical, m etho d:ó. 'I n pa~tic.ula..~, expe~im ent~ and clinicai 
" 

c..o ,nclu~io n".6 need to b e ~e60unded o ri ~eal co nc.eptio n 'M to 

what t~ait~ (no t~bly d~ive~) a~e ~eall!:f unita~!:f, and thi~ 

, ~equi,~e~ a 6oundation 06 6acto~-anal!:ftic ~e~ea~ch". 

Com esta afirmação Raymond Cattell (1950) se 'reve 

' la um pesquisador que acredita que o método quantitativoreo 

prejudica sua visão dos fatos · e problemas psicológicos, pe-

lo ' contrário, ajuda-o a organizar e sistematizar os dados 

resultantes de seus estudos. 

Sua teoria sobre personalidade é uma grande con-

t~ióuição para a ' ciência psicológica. Baseado no cri té-

rio de ' ''estrutura simples", ele faz surgir as variá-

veis que considera as mais ~mportantes para a avaliação . do 

,' comportamento humano. 

13 

Segundo Cattell (1950), '~Pe~~onalit!:f i~ that which 

pe~it~ a p~ediction 06 what a pe~~on will do in a given 

~itua.tion". " ... Pe~~ona..lit!:f i~"..tn the 6..t~~t place, conc~ned 

" wi.th all the , b ehav..to~ 06 the , ú1.d..tvidual, both o v e~t and und~ 

Es~a definiçã6 tão geral de personalidade, chega 

a , nos surpreender. Esperávamos que um conce ito formulado por 



,~ 

, .' 
,um profundo 'estudioso dà personalidade humana, fosse bem 

'máis específico. 'En'tretanto, isto se deve ao fato de que 

Ca'ttell considera que a tarefa de definir personalidade de­

ve ser precedid~ de uma apresentação dos conceitos que o 

teórico, pretende usar no seu estudo. 

Como afirma Cattell (1950) " P e. Jtl.> o n a.LLt Ij ma.1j 

, b e.d e.I.> eJt). b e.d a.n d m e.a.1.> uJte. d in t e.Jtm I.> o ó t Ij P e.1.> o Jt in te.Jtml.> o ó 
, ' 

, tJta.iú,' th e. ó o Jtm e.Jt ' h a." v i ng Jt e.e e.i v e. d mo Jte. t e.e hnie a.l a.tte.ntio n 
, ' 

, .in the. e.a.Jtl'tj da.ljl.> 06 'pl.>ljehologlj" ou a:inda ,(1957) , " ... An 

,'úl.divúiu.a.l ea.n be. de.óine.d ' in te.Jtml.> , Oó be.lo nging to a .6pe.eiu 

14 

o'Jt pOl.>I.> e.1.>.6ing a.ttJtibu..te.1.> , i. e.., -<-n te.Jtm,.6 o ó tljpe.1.> , OJt :tJuú;t6"" 

Traço - é ' o mais importante conceito empregado por 

Catte'll 'segundo H&ll e Lindzey (1,966), "e u..ma. e.l.>tJtu..tu..lta. me.~ 

,ta.l, ' u..ma. , inó e.Jtê.neia 1te.l.>ulta.nte. da. o bl.> e.Jtv a.çã.o do c.om poft..,tam e.~ 

to , 'e. qu..e. Jte..6 po nde. p e.la. .6 u..a. Jte.gu..-f:a.Jtida.de. ou.. eo n.6 i.6 tê.n c.ia." • 

Segundo CÇl.ttell (195~ ) " Unitlj OJt pu..Jtitlj Oó a. 

tJtait c.onc.~pt Jte.l.>t.6 on pJtooó Oó c.o - va.Jtia.tJ..on Oó the. va.Jtiou...6 

~e.ha.~J..oJta.l ma.nióe.I.>~a.tion.6 Oó the. a.lle.ge.d u..nita.JtIj tJta.it a.nd 

de.monl.>tJta.tion oó ' inde.pe.nde.nc.e. in Jte.lation to othe.Jt u..nita.JtIj 

:tJta.itl.>. Two le.ve.ll.> Oó ,u..nJ..ta.Jti ne..61.> ,c.a.n be. Jte.eognize,d: the. 

,eoJtJte.R.a.tion elu..ôte.It, ' I.>ljndJtome., Olt .6u..ltóa.c.e. tlta.it a.nd the. 

óa.c.totJ.oJt '~' ou..Jtc.e. t~ai;t,~ ·thou..gh the.l.>e. in tu..Jtn ha.ve. I.>u..bdivi­

.6-t'on.6 ' a.nd 'de.Jtiva.tive..ó. to be. de.óine.d late.It". 
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• 

Como vimos, existe uma distinção básica entre "tra 

' ços de superf~cie" . e "traços de profundidade". Os primei 7 

. ros, rep~es entam agrupamentos de variáveis manife'stas, en-

quanto ' que os últimos se referem à variáveis que influem 

na determinação ' das múltiplas manifestações da ·superfície. 

Se estivéssemos analisando o termo "traços de superfície" 

em te?TIos méclicos-, di'ríamos que. seria a mesma coisa que f~. 

iar 'em síndrome • . Entretanto, não podemos identificar, por 

~eios médicos, os ,', traços de profundidade~'. Estes, ~ -so sao 

' identificáveis pela aplicação da análise fatorial~ que peE 

mite a estimação das variáveis ou fatores que determinam o 

"comportamento de superfície". 

Segundo 'Cattell (1957) .{ •.. 

. p~om~~~ ~o 6e ~he ~eai ~~~uc~u~al ~n6luence~ unde~ly~ng 

pvu,çmal~~y', wh~ch Lt ~~ ne .ce~~a~y Üo~ u~ ~o deal w~~h ~I l 

devel~pmen~al p~oblem~, p~ycho~oma~~c~, and phobl~m~ 06 

. dynam;<"c ~nteg ~at~o n" . 

H .••• 60~, a~ ~e~e~~ch ~~now ~how~ng, :the~e 

~ou~ce ~~a~t co~~e~pond to~eal un~~a~y ~n6luenQ~~ -

phy~~olog~cal, ~empe~amental 6ac~0~~; deg~ee~ 06 dynam~c 

~n~egJia;tio n; expo~ u~e ;to ~ o c~al ~n~~~~ut~o nJ., - about WMch 

much m.o~ec..an be 60und out OYLce ~heij a~e d.ef~ned". 

Com estes 'comentários, 'parece-nos clara a posição 

de Cattell qua nÇl.o considera· os "traços "de pro f undi dade" , 

3,5 
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• 

·como · os mais importantes. ' Um único "traço de superficie fl ~ 

-de ser . o resultado da açao de um, dois ou .mais "traço de 

: profuiidfdéide" latente. 

Cattell, também admite a existência de "fatores co 

muns" a todos os indivíduos e se refere a eles como: li • •• a 

' t~alt whiQh ali people po~~e~~ in ~ome deg~ee, in ~o 6a~ 

(ü ht.únan belng~ havê mo~e o~ le~~ 06 th'e ~ame '6und 06 

he~edlty po~~lbllltle~ and a~e ~.ubjeQted 1:-0 mo~e o~ le~~ 06 

:muQh the ~ame patte~n 06 ~oQlal p~e~~u~e~, e.~., the 

p~e~~u~e~ 06 fiamlly, ~Qhool, and ~o on"(1950). 

.subdivide os "traços únicos" em "traços intrinsi-

camente únicos" e "relativamente únicos". Os "traços in-

trinsicamente únicos" dizem respeito aos traços que os in­

divíduos têm, mas nãó são .encontrados em outras pessoas e 

os "traços . relativamente únicos"são aqueles que apresen -

'tam ~ ligeiro desvjo em relação ao traço comum. 

~ 

Ainda é possível fazer distinção entre 'o que e 

"fator de profundidade geral" e' "fator de profundidade es­

pecífico". " ... A ~peQl6lQ 6aQto~ l~ ~ome na~~oW ablllt y 

OA hlg hly pa~tlQula~'lzed ~ oUJtQe o 6 pe~~ o nallty ~eaQtlo n 

whlQh ope~at~~ in that ~ltuatlon and that only, and 06 

. w"hlQh ali peo p.f,e hav e a Q e~talnam ount, i . e., lt l~ a 

'. Qommon t~alt. Sp e Ql6 1Q ~ou~~e t~alt~ a~~ not glven 6u~t he~ 

.attent-i.on he~e. beQa.u~e (a) they a~e too nume~ou~ and 

16 



... 
õma.l.l J p) i .. n pJr..ac.Uve.. ·aJr..e. -õ e..ldom Uõ e. d (c.) the.-<..Il. . e.xac.t 

.' mll:gn-<..·tilde. -<..·õ noi Jr..e.ÇL.l.ly k.·nown: the. te.nde.nc.y h.aõ be.e.n 6oJr.. 

õ.u..l.Jpe.c.te.d õpe.c.-<"ó-<..c. tJr..a-<..t..6 to d-<..llJ-<..n-<..õh towaJr..d ze.Jr..O aõ 

6uJr..the.Jr.. · Jr..e.õ e.altc.h õi1.c.c.e.e.dõ -<.n -<..nc.oJr..poJr..aUng the.m -<..nto ne.w 

Quanto aos "traços superficiais" .podemos dizerque 

estes representam o efeito da operação dos fatores do meio 

aInbie~'te, dos hereditários ou da associação de ambos. Os 

: 'I.~raços · de profundid~de" podem refletir as . conclições do 

. 'm~io, e" então' de nomi nados "tra ços molda dos pelo meio" ou 

podem refletir a hereditariedade, entã0. denominados "tra-

ços constitucionais". 

Afirma Catte11 que se os traços de profundidade en 

contrados pela fatoraç~o fossem influências puras e indep~n 

dentes, então nenhum deles poderia ser atribuído à here-

'ditariedacle e ao ·meio, ao mesmo tempo, mas a um ou a outro. 

Os "traços moldados pelo meio" sao o resultado da 
. . 

:·àção . mod~tadora das instituições sociais e de realidades 

físicas que constituem o padrão cultural e os "traços con~ 

.·titucionais de profundidade'.' são os padrões resultantes de 

condiçõ~s ou influências internas. 

Os .traço s ainda podem ser c1assi fi cadó s em "tra­

ços dinâmico s ", ' ''traços de h a bilidade " e "traços de tempe-

17 



, .. 
ramenton~ Esta classificação se faz segundo a modalidade 

pela 'qUal se expressam os . traços. Os "traços ,dinâmicos" ou 

".interesses" sao caracterizados . p<?r um comportamento que é 

impulsionado 'por uma .si tuaçãoestimuladora ou incenti vado-
. 

ra e dirigido a um determ~nado objetivo. Se estivermos nos 

referindo à eficiência com que "o indivíduo· atinge este ob-

jetivo, ~ntão, 'estamos falándo dos"traços de habilidade". 

Entretànto, se nos referimos às . reações, que dizem respei-

to aos aspectos constitucionais, tais c<?mo rapidez, ener­

'gi·a, reação emocional, estamos nos referindo aos "traços 
. . 

. de temperamento". Qualquer ato . isolado do comportamento e~ 

tará intiJTlam~nte ligado 'a ,essa vé:lriedade de traços. Ainda 

é possível subclass .ificar ~s "traços de habilidade", divi­

dindo.;,.os em "perceptuais" e "motores". 

üdiagrama a segui·r apresenta o resumo das clas-

. si'ficações .Qos . diferentes traços de personalidade . . 

18 



TraÇOs Únicos 

(relativos) 

TraÇOs Superficiais 

(grupos) 

. !~ 

.. Traços Comuns 

I Traços de Profundidade .A (fatores) 

Traços Constitucionais /' \ Traços moldados pelo meio 

TraÇOS Dinâmicos Tr.aços de Ha.bilidade TraÇOS de Temperamento 

/ ... '" . . '" . . . . 
I;rgs Metaergs Perceptuais . Motores 

19 

Fi~.2.1 · ~~quema classificai6rio das formas e modalidades· 

de iraços (adaptado de Catt~ll (1950) pp 35) . 

ergs - Segundo Cattell (1950) erg é " ... Án innat~ pf.J yc.ho-
. . 

ph~f.Jic.al dif.Jpof.Jition whic.h p~nrnitf.J itf.J pOf.Jf.J~f.Jf.Jon to ac.quin~ 

ft~(J..cti"vity · (att~n~ion, n~c.ognL~ionJ to c.~n·tain c.lallf.J~f.J oI; 

~bjec.tf.J . rnbn~ n~adily than oth~nf.Ji to ~xp~ni~nc.~ a f.Jp~c.il;ic. 

~rnotion in . n~gand to th~rn, and to f.Jtant on a c.ounf.J~ oI; ac.tion 

whic.h c.~a~~f.J rnon~ ~ornpl~t~ly at a c.~ntain f.Jp~c.il;ic. goal 

ac.tivity than at any oth~n. Th~ patt~nn inc.lud~f.J alf.Jo 

. pn~l;~nn~d b~havion f.Jubf.Jidiation pathf.J to th~ pn~6~nn~d goal" . 

. É através do conceito de erg que Cattell represen-

ta adequadamente, a importânci·a dos i mpulsos, que são inatos, 

embora modificáveis pelo meio . 



20 
. ~ 

... 
.. . Para ele, seu modélo de erg e constituIdo d~ qua-

. tro partes: . (a) relativa às respostas perceptuais, "an innate 

cognitive"; (b) 
~ 

relativa · as respostas afetivas, . "an innate 

affective side", Cc) uma reiativa a satisfação do objetivo 

especIfico; · (d) outra· relativa à preferência inata por cer 

·tQs modos .de comportamento "( in reaching the go~l)". 

Corno (c) e (d) podem ser considera das corno uma úni 
I 

ca parte, então, os aspe ctos ficam redu zidos a três. 

Segundo e le (19 5 0) " Th e. me.a.I.>u.lr.e.me.nt . 06 "1.>tJr.e.ngth 

o·á e.lr.g 1.>" Á-I.> b a.1.> e. d o n o b I.> e.1r. v a.t Á-O nl.> 06 (a.·l. Ir. e.a.dÁ-n e. I.> I.> to l e. a. Ir. n 

a.nd lr.e.ta.Á-n . u.·nde.1r. th e. motÁ-ve. · c.o nc. e.lr.n e. d, (bl wÁ-ll Á-ngn e. 1.>1.> t o 
. . 

áa.c.e. · pa.in a.nd · dL6c.om60lr.t , (c.l e.xc.ha.nge. Ir.a. te. (p lr.e. 6 e. lr. e.n c. e. l Á-n 
. . 

Ir..e.ga.lr.d . to I.> ome. · I.>.ta.nda. lr. d motÁ-v e. , 6"0 1r. whÁ- c.h 6 e.a.1r. (e.l> c.a.p e. l Á-I.> 

·mo.6t. c.onve.nie.nt, a.nd (dl e.xt e. nt ·oá pu.g na.c.Á-ty a.t 6iwl.> tlr.a.tÁ-on". 

. I De acordo com que escrevem Hall e Lindzey (1966), 

Cattellainda não publicou urna lista definitiva de ergs. Ap~ 

nas o"rganizou urna lista provisória de dez ergs constituIda 
.. 

dos s~9uintes: sexo, auto-afirmação, fuga (medo e ansiedade), 
. , 

proteção (atitude p~terna), gregarismo, busca de repouso (s~ 

nq), exploração (curiosida de), narcisi s mo sexual, · apelo e 

con·strução. 

me t aerg - . é ·um " traço de . pro f undidade" dinâmico que e influ 

· eneiado e moldado p e l a açao do meio ambie nte . De · certa f o rma 

. . 
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.-
se assemelha ao conceito de .. ego. S.Ó que é detenninado pela 

experiência ' sócio-cultural e não por detenninantes constitu 

cionais. 

. -
Enquanto que os ergs .sao inatos, os metaer gs sao 

adquiridos .durante o desenvolvimento. são meta ergs, os inte 

resses ', sentimentos e atitudes. 

o diagrama ' abaixo apresenta a s relações es·trutu -

orais entre atitudes ,sentimentos e "dri v e s" • 

. I 

Nível de Atitude Nível Sentimental Nível E'rgico 

3 

· 7 -

8 

/ 

--:::::::-~:'=::;;==============::;;-:CU:::I!~IO:-:SI D ADIE 

SEX O 

GI!EQARts~ 

SEGURANÇA . 

FO N E 

IRA 

AVER SAO 

APELO 

AUTO ­
SU 8NISSAO 

Fig·;2.2 Fragme.nto de uma estrutura dinâmica ; mostra ndo a 
. . a t itude s ubsidiária , se ntimentos e objetivosér-

gicos 

( ada~~ado de C~tte11 "(1950 ) - pp.441) 

21 
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... 
.Self na: pll..in c'i pa.i. 'i nÓ l u ê. n c, ia. 011.. 9 a. ni z a. d o Jta. que. in c'id e. .6 o 6Jt e. 

· o~tJta.~O.6 d~nami~d.6·. e.m .6u~ c'omple.x~ inte.Jta.ç~o ~ o .6e.ló e..6tJtu . . . -
tuJta.l ou, ma.i.6 pJte.~i.6a.me.nte., o .6~l6 de.Jtiva.do ou .6e.ntime.nto 

doe.g·o j
,. " •• ; a.~~m -do .6e.l6 e.~tJtu;tuJta.l e.xi.6te.m o .6e.ló ide.a.l e. 

o .6e.ló Il.e.a.i." .• (Hall e Lind~ey, 1966). O self .real é como o 

·:individuo adm{tiria ser nos moméntos de maior conscientiza 

. ção .enquanto que o self ideal é o indivíduo tal como ele go~ 

. taria de ser. 

Ajustamento' dinâmico - Ao estudarmos o conceito de ajustamen 

.to dinâmico nos deparamos sistematicamente com o emprego de 

uma sér.ie de · "crossroads~' dinâmicas, que têm por objetivo p~ 

vicienciar uma maneira mais econômica e compreensiva para a 

solução de uma questão de ajustamento. 

a 
.A 1- "crossroad" representa a consequência alter-

nativa para o empenho de um "drive" ou"necessidade" em obter 

do que:. 

A. figo 2.3 mostra um diagrama da l~ "crossroad ;N sen 

(l 1. satisfação como um resultado da resposta ina-

/ 
ta adaptada para condições do meio-ambiente. 

(l 2. ' insatisfa.ção continuada através 'de respostas 

e percepçoes inadaptadas aos fatos do meio-am 

biente~ 

(l 3. modificação d() primeiro "drive" pela provoca­

' ç ão'mais f.orte de algUIjl outro "drive" nesse 

·interim. 
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... 
. . a · 4 ~ frustração ' por . uma barreira quando o caminho p~ 

ra a s 'atisfação é também bem definido. 

"drive"~ erg ou necessi­
dade simulados. 

S'atisfação no padrão inato. 

Falha de adaptação do padrão 
inato. 
Insatis.f ação continuada 
Reaç'ão d:i:spersiva 

Modificação por provocação de 
um "drive" mais poderoso 

ct~ Fru'straçao por barreira 

Fig~2 .. 3 . A primeira "crossroad" dinâmica e CI. consequen­

~ias (Cattell (1950) pp :210) • 

(adaptado de Cattell (1950) pp.210) 

' a A 2- . "çrossroad" dinâmica nos leva a reaçao a frus-

tração (ex ) .• 
It · 

"dri ve" encontra barreira. 

. / 

Atividade aumentada, encontrando 
caminho em volta da barreira. 

Fúria, que quebra a barreira. 

Fúria,que falha em quebrar a 
barreira. 

Fig·.2.4 A segU'nda "crossroad" dinâmica e B consequências 

(adaptaqo de c attell (1950) pp. 218) 
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, .' 
. , A ' 3~ ti cros sr6àd " ,: é denominada - frus tração ' irreme 

(Üável~ 

A primeira reaçao - y - , a frustração irremediável 
1 

se refere a uma situação frente a uma barreira que é inevitá-

' vel como ' f3 
3 

A seg~nda ' reação - y - aparece quando o organismo 
2 

não" ~ removido do campo. Segundo Cattell a 2ê: reação 11 ••• ' -t-6 
I 

e~~at~d 'by th~ 6aet , that many 6a~~-t~~-6, ~-6p~e-taiiy human O~ 

,l1-v-t'ng ,' on~-6 - ' and ~v~n -6om~ inan-tma.t~ on~lt~ - th~m-6~iv~-6 ~~aet 
, 

, v~oi~nti!J wh~n ,attaek.~d" (i950). 

, 
,A terceira e última possível reação - y 

3 

~ 

e persis-

tente, hostil e oscilatória. 

1!: possível ainda 'a resposta y 4 que se refere a uma 

saída ',fantasiosa. 

resposta à barreira inquebrável 
, ' ~ 

/ 

~:: 
Desespero 

Medo-ansiedade interna ou 
fuga da situaçao. 

~Y3 Belicosidade pers istente não 

. ~ ajustada. 

,' , Y4 Satis fação em fantasia. 

,Fig. 2.5 A terceira "crossroad" dinâmica e y consequências 

(adaptado deCattell ,(1950) pp.219 ) 
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, .' 
" ' A ' 4ê: "crossroad" é apresentada na figur.a 2.6 ' e as o 

,consequências sao: supressao, sublim'ação e repressao. 

Fant'asia , 

/ 
, ~l Supressão 

Repressao 

Rejeição da ansiedade 
, ' do "drive" 

/ ~Ô, Tentativa de 

~ , ~ , ' 

\ " 

~- -_ 6, Sublim.ação sem repressão prévia 

.. " ~ Falha no controle; 
, Ô4 delinq~ência; retorno ou compor 

tamento persiste nt e desajustado 

Pig .. 2. 6 A quarta "crossroad" dinâmica e o consequências. 

(adaptado de Cattell(1950) pp.225) 

', Cattell apresenta , em seu livro "Personality and 

,Motivation Structuie and Measur~ment" (1957) os fatores ou 
, 

' ''tràços de ' profundidade" que constituem a natureza da perso 

nalidade. Para o Questionário 16 pp' foram escolhidos um fa-

tor de inteligência e quinze fatores de personalidade: A,C, 

, / 
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'.' DESCRIÇÃO CONDE'NSADA DOS DEZESSEIS FATORES 

PRIMÂRIOS ' DE PERSONALIDADE 

(Os títulos mais técnicos vêm entre parênteses) 

Resultados baixos Resultados altos 

FATOR A 

RESERVADO, indiferente, crí ·ti vs. EXPANSIVO, afetivo,condes-

co; . frio.(Si~otimia, anterior . * -
mente Esquizotimi"a)-Squisotymia 

A pessoa com resultado bai 

xo ' neste fator ' tende a ser 

f6rmal{zada, jria , cética e 

arredi~. Prefere as coisas 'as 

. I?essoas, gosta de trabalhar so 

zinhá e é propensa a s er in­

transigente em suas opiniões. 

Tende a ser precisa e "rígida" 

na' màneira de fazer as coisas 

e ' ~m s~us padrões pessoais 

traços ~sses desejáveis em 

muitas ocupaçoes . 

Pode tender, às vezes, a 

ser crítica, obstrutiva e du­

ra. 

/ 

cendente, participante~ 

(Afectotimia , anteriormente 

Ciclotimia) - Cyclotymia . 

Com alto resultado no Fa-

t-or A as pessoas tendem a 

ser a~áveis, complacentes,~ 

· mocionalrnente expressivas 

{donde, afectotimia) , pron­

tas a cooperar, atenciosas 

. para com os outros, de bom 

coraçao, gentís e de fácil 

adaptação . Gostam de ocupa­

ções que .envolvam contatos 

pessoais. Prontamente orga­

nizam grupos ativos.são ge­

nerosas em suas relações ~ 

soais, menos suscetíveis, 

mais hábeis em recordar o lno 

me das pessoas, mas às vezes 

sao menos merecedoras de 

confiança quanto à precisão 

no traba lho e ao cumprimen­

to de obrigações . 

*'. . -
Por representar uma excelente confirmaçao do traço Esquiz~ 

timia x Ciclotimia , de Bleuler e Kretschmer, o Fator A foi as 

sim denominado, desde a sua descoberta, há cerca de 26 anos . 
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, .' 
'Infelizmente, o público em geral, menos informado, in'sistiu 

em , as~ocii-lo, de prefer~ncia, com e~quizofrenia e nao com o 

temperamento normal, seco e retraído. Pior 'ainda, a sua tra-
, . 

dução literalc0mo "personalidade desdobrada" (split person~ 

lity) conduziu a uma associação errônea do esquizotímico com , 

':a ' ,p'ersonalidade, mGltipla, desordem ' a se manifestar, mais pr~ 
, , , 

' vavEümente, ,no outro extremo da escala. 

Â vista disso, ,parece, melhor, daqui por diante/r~ 

fer;ir-se ,ao Fator A corno Sizotimia vs. Afectotimia. A raiz 

"sizo" acentua o desprendimento emocional, "a secura, a frie-

za~ a falta de relevo do temperamento esquizotímico (sizo,de 

"assidere") • 

,Ao 'mesmo tempo, a designação de A + corno afectoti 

miã, exprime melhor a sua natureza, dando mais ~nfase ao 

,aspecto afetivo que ao cíclico, urna vez que são suas caracte 

rísticas centrais a facilidade de expressão emotiva e de con 

,tato', mui to mais que as mudanças de humor. Pode haver associa 

ções desse f~tor com projeções anormais, corno nas psicoses ' ~ 

fetivas, ,mas nao estão ainda demonstradas. 

FATOR B 

MENOS I~TELIGENTE, pensamento vs. MAIS ' INTELIGENTE ', pensamen 

concreto. 

(Capacid'ade , mental 'mais 'baixa) 

A pessoa com resultado bai~ 

neste f~tor é mais lenta para 

to abstrato. 

(Capacidade mental mais aI 

ta) 

A pessoa com alto resul­

tado no F ator B tende ' a ser 



.' 
aprendet e ~preender, incli­

nada aintetpretações lite­

rais e concretas. Sua lenti­

dão pode- ser, simplesmente um 
. '. . ..... 
reflexo do baixo nlvel de in 

teligência; ou pode resultar 

de seu funcionamento defici­

ente, devido a psic~patolo -

' gié;lS. 
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viva na apreensao, de idéias, 

rápida para aprender, inteli 

gente. Há certa correlação 

entre esta fator e nível de 

cultura e vivacidade. Resul­

tados altos indicam não dete 

-rioração mental, em condiçé€s 

patológicas' • 

' FATOR C 

, SENS1VEL ÂS IMPRESSÕES AFETI vs. EMOCIONALMENTE ESTÂVEL, en-

VASo Emotivamente instável, 

,façilmente perturbado. 
, , 

(Menor força ,do Ego) - Pro-

ne-ness to ' Neuroticism'. 

Com baixo resultado' no Fa 

tQr C, a ' pessoa tende s ser 

incapaz de tolerar frustra-

9Qes 'decorrentes de condi - , 

-';oes insatisfatórias ~ incon~ 

tante, . impressionável,esqui 

vando-se às exigências da 

, realidade; sujeita a fadiga 

ne~rõtica,é irritável,facil 

~~nte se emociona e se con­

traria, insatisfei ta,ccm si!!. 

, tomas neuróticos (fobias, 

perturbações do sono,mal-e§. 

tares psi~ossomático~) • 

Baixo resul tado em c ' é co 

muro a quase ' todas as formas 

' dê , neuroses e a algumas psi , 

' coses. 

frenta a realidade,calmo,am~ 

durecido. 

(Maior torça do Ego) - Ego 

Strength. 

A pessoa que tem alto re­

sultado em C, tende a ser e­

mocionalmente madura, está -

vel, calma, com visão realis 

ta da vida, imperturbável, 

, com ego forte, mais capaz de 

manter firme a moral de gru­

pos '. Âs vezes pode ser uma 

pessoa que assume um ajusta-

* mento resignado a problemas 

emocionais não resolvidos. 

,*Psicólogos clínicos argu­

tos têm observado que um bom 

nível em C permite, às vezes, 

que as pessoas cons,igam um ~ 

justamento efetivo,a despeito 

de um potencial pSicótiço su~ 

jacente. 
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' FATOR E 

HUMILDE", brando, acomodatí'- vs. AFIRMATIVO, independente, a-

cio, conformado. 

(Submissão) Submissiveness 

A pessoa com resultado 

baixo no .Fator E tende a ce 

der aos outros, a ser dócil, 

a ç6hf6rmar-se. · Frequente -

· mente, é depende~te, pronta 

~ . reconhecer suas culPas e 

~em ' urna preocupação obsses­

si va por correçao. 'Es ta pa.s 

'~ividad~ faz parte de muit~ 

síndromes neuróticas • 

. FATOR F 

gressivo, obstinado. 

(Dominância) - Dominance 

Com resultado alto em E, ' a 

.pessoa é positiva, segura de 

si e de espírito independen­

te. Tende a ser austera, . se­

nhora de si, hostil e extra­

punitiva, autoritária (para 

com os outros) mas sem consi 
. -

deração pela autoridade). 

S6BRIO, prudente, sério, ta~ vs.D~SPREOCUPADO, impulsivamente 

citurno. 

(Dessurg~ncia) - Desurgency~ 

A. pessoa ' com resultado bai 
. I 

xo em F, tende a ser comedi-

. dà, reticente, introspectiva. 

As ve~es .pode ser melancóli­

ca, pessimista, excessivame~ 

·te ponderada e t:Lda pelos oe. 

servadores como "impecável" 

e .i.netict;llosamente correta.Ten. 

de a ser uma pessoa séria e 

di.gna de çónfiança" 

animado, alegre, entusiasta. 

(Surg~ncia) - Surgency 

Com altos resultados, a 

pessoa tende a ser jovial,a­

tiva, tagarela, franca, ex -

pressiva, agitada, despreocu 

-pada. Frequentemente e esco-

lhida como líder por eleição. 

Pode ser impulsiva e volúvel. 
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FATOR G 

EVASIVO, esquiva-se de normas, vs .CONSC.IENCIOSO, perseveran-

sente-se com poucas obrigações~ 

(Menor . força do . Superego) 

.Immature, . D~pendent Character 

A pessoa com resultado baixo 

. no Fator G, tende a ser instá­

vel em. éeus prop6sitos. De com 
, , 

portamento 'imprevisível e · for-

tuito, não . se empenha em empre 

· endime~tos coletivos nem se es 

for~a por ad~rir ãs ~xigências 

da sociE:~dade. ' Sua independêrx::ia 

das ' influências do grupo ' pode . 

levá-las a atos anti-sociais~ 

mas, 'ãs vezes torna-se mais efi . ' --
c,ie'nte, porque, não se deixan­

do ' enlear por normas e regras, 

é menos sujeita a perturbações 

· ~~icossomáticas devidas a 

II s tress". 

te, circunspecto, preso a 

normas. 

(Maior força do Superego)~ 

Super-ego Strength 

A pessoa com resultado aI 

to neste fator tende a ser 

escrupulosamente correta, 

dominada pelo senso do de­

ver, perseverante, respon­

sável, ordenada, preocupa­

da em aproveitar todos os 

minutos. Geralmente é cons 

cienciosa e moralista e 

prefere os ." superocupados" 

aos companheiros divertidos. 

Deve-se distinguir o "im 

perativo categ6rico" profu.!! 

' do deste superego essencial 

(no sentido psicanalítico), 

do "ego social ideal" de 

Q3 +, que lhe é superfici­

almente semelhante. 

FATOR H 

· ACANHADO, reprimido, receoso., vs.· DESENVOLTO, desembaraçado l 

. tímido. 

(Thr~ctia) ~ Threct{á 

Com baixo resultado neste 

traçO, a ' pessoa tende a ser' aca...,. 

nhada, retraída, cautelosa,mo 

desta~ Geralmente te~ senti -

ousado, espontâneo • 

(Parmia) - Parmia 

A pessoa com alto resul­

tado em H é sociável, afol 

ta, pronta a experimentar 

coisas novas, espontânea e 
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mentos de inferioridade. T~n- .muito rica em reaçoes emoti-

de a ser 'lenta e inibida para 

falar e exprimir-~e; princi -

palmente em público, ou dian­

te de muitas pessoas.Não gos­

ta de ocupaçoes que exijamcog 

tatos pessoais, prefere o con 

vívio de um ou dois amigos ín 

timos a grandes grupos ' e nao 

. é .capaz de tomar conh.ecimento 

vaso Sua "couraça" habilita-a 

a enfrentar ~em fadiga as a­

gruras do trato com as pesso~ 

e com situações emotivas desa 

gradáveis. Contudo, pode ser 

descuidada e imprudente, nao 

dando atenção às coisas pequ~ 

nas e aos sinais de perigo, e 

consumir muito tempo em conv~ 

de tudo que sucede a seu redor. sas. ·Tende a ser ' atrevida em 

relação às pessoas do outro 

sexo e a ·ter por elas interes 

se ' ativo. 

FATOR I 

R1GlDó", confiante em si, rea- vs. BRANDO, terno, dependente, 

lista, prático. 

(Harria) - Harria 

A pessoa com baixo resulta­

.q.o no F.a tor I, tende a ser 

prática, realista, masculina, 

iridependente, respon~ável,mas 

propensa ' ao ceticismo quanto 

a elaboração de ordem cultural 

. e subjetiva. Costuma ser fir­

me, dura, cínica e convencid~ 

Tende a 'fazer um grupo .agir 

numa base de senso prático e 

realista. 

. . 

sup~rprotegido, sensível. 

(Premsia) - Premsia 

A pessoa com alto resulta­

do .em I, tende a ser sensível 

e delicada, sonhadora, arti~ 

ta, caprichosa, feminina. Ás 

vezes é exigente - reclama a 

tenção e auxílio ~ impacien­

~e, dependente, sem senso p~á 

tico. Desagradam-lhe as pes­

soas rudes e as ocupaçoes gr~ 

seiras. Tende a estorvar o de 

sempenho de grupos e a pert~ 

. bar-lhes o moral com proble­

mas frívolos e irreais • 
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FATOR L 

CONFIANTE, acomodado, sem vs. DESCONFIADO, obstinado em sua 

ciúmes, fácil de lidar. 

(Alaxia) - Inner Relaxation . 

As pessoas que têm resul 

tados baixos em 'L, tendem 

a ser sem propensao ao ciú 

.me,acomodados,alegres,pou 

co dadas a "ser do -contra li, 

·preocu~adas com os otitros, 

bon~ membros de grupo. ' 

opin ião, difícil de enganar~ 

. (Protensão) - Protension 

~ pessoa com alto resultado 

em L, tende a ' ser suspeitosa,a 

levantar dúvidas, a desconfiar. 

Quase sempre às voltas com o 

seu própr i o eu, é obstinada em 

suas opini6es' - n ã o conf ia nos 

outros - e in'teressada na vida 

mental , inter ior. Ge r alme nte 

age de ca~o pensado, sem cons~ 

deração para ' com a s outras pe~ 
. ~ 

soas; e fraco membro d e grupo. 

N ·~B... Este fator não 'é necessa riamente paranóia. Na realida­

de, os dados relativos aos esquizofrênicos paranóicos 

'nãó ' indicam com clareza o valor típico de L a ser espe 

rado . 

. I 

FATOR M 

PRÁTICO, cuidadoso, forma- vg. IMAGINOSO, voltado para as so 

lista, re~ulado pela real~ · 

dade ~xterior, preciso. 

(Praxernia) - Praxernia 

licitaç6es interiores, descu~ 

dado de assuntos práticos,bo~ 

mio. 

(Autia) -:- Autia 
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A ·pessoa com baixo resul 
. . . 

tado no' Fator M tende a ~ 

a preo~upaçao de fazer cer 

to a s coisas , de atenderao 

que ' é prát i co e exequível . 

Com a lto res ulta do em M, as 

pessoas tendem a s e r inf o rmais, 

desinteressadas dos proble mas 

c orriqueiros de cada dia , bo~ 

mios , automotivadas , de imag~ 



, ~ 

.. ' 
Preocupa~secom detalhes,i 

ç:apaz de ' conservar a "cabe, 

' ça, 'fria" nas' emergências 

ma~ ãs vezes 'carece de ima 

ginação. 
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naçao criadora, subjetivas, in­

teressadas em idiias b ásicas e 

no "essencial", êsquecidas das 

pessoas e da realiqade física. 

Seus interesses , sob comando in 

terior, as levam por vezes a si 

tuaç5es extravagantes acompanha 

da; de explos5es emocionais. D~ 
da a sua individualidade,tendem 

a ser rejeitadas em atividades 

de grupo. 

FATOR N ' , 
GENU1NO, . natural, sem arti- vs. REQUINTADO, e smerado, apura-

fícios, sentimental. 

(N~turaiidade) - 'Naivete ' 

A pessoa com, baixo resul­

tad9 no Fator N tende a ser 

si~ples, séntimen'tal, sem 

sofi~ticaç5es. , As vezes ã 
d~$aj~itada, mais f&cil de 

agra4ar" ~otiten~a~do-se com 
I 

~oucó; i natural e espontâ-

nea'. 

' do, sagaz. 

(Requinte) - ' Shrewdness 

A pessoa com alto resultado 

no Fator N tende a ser polida, 

experimentada , elegante,requi~ 

tada. Geralmente i teimosa e 

analí tica. Tem maneira fria, não 

sentimental e intelectualizada, 

de abordar as situaç5es,a qual 

se aproxima muito do cinismo. 

FATOR ° 
PLÂCIDO, seguro de si,confi-vs. APREENSIVO, preocupado,depri 

ante, sereno. 

(Adequação serena) -Confidence 

A pessoa com' baixo resulta 

do ~o Fator' O tende a s~r 

'plácida, com nervos inabalá_, 

mido, perturbado. 

(Propens ã o ao sentimento 

culpa) - Guilt Proneness 

de 

Com alto resultado no Fator 

O" a pessoa tende a ser depri 

mida , mal humorada, preocupa-



• 

. veis. Tem em si. e .na sua 

capacidade de lidar com as 

coisas " uma confiança mad~ 

ra e tranqüila. ~ següra e 

~mpérturbável, ·a ponto de 

'ser insensível à discordân 

cia dos outros, de mOdo gtE 

pod~ prov6car antipatias e 

desconfianças. 
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da, cheia de pressentimentos,~ 

preensiva. Tem uma tendência 

infantil a angustiar-se quando 

em dificuldades .• Em grupo, nao 

se sente aceitq nem disposta a 

participar. 

Um alto resultado em O é mui 

to comum em grupos clínicos de 

todos os tipos. 

FATOR Qi 

CONSERVADOR ,respei tador de vs. EXPERIMENTADOR, renovador, cri 

idéiasestabeleéidas, tol~ 

rante para com as dificul­

dades mantidas por tradição. 

(Cqnservantismo) -Conservatism 

A pessoa com baixo resul­

t-ad.o 'no Fator QI,·confia no 

q'ue ih~ ensinaram a acredi­

tar, ~refere aceitar o ass~ 

taqo, a verdade estabeleci­

da, apesar das incongruênci 

'as, em lugar de ' cogitar coi 

·sa melpor. ~ cautelosa e 

prudente em relaçio a idéi~ 

novas. Assim, tende a se 

.opor às mudanças e a pro te-

'tico, liberal, analisador, de 

pensamento livre. 

I ' 

(Radicalimso ) Radicalisrn 

Com alto resultado em QI' a 

pessoa tende a se interessar 

por assuntos de ordem intelec­

tual, é capaz de criticar e l~ 

vantar dúvidas relativamente a 

conceitos básicos, submete â 
I . 

. crftic'a problemas fundamentais .. , 

~ cética e inquiridora em rela 

çao a idéias, velhas ou novas. 

Tende a ser mais bem informada, 

menos inclinada a mor'alizar,mais 

lá-las, é inclinada a aCéi- dada a tentar experiências na 

.tar atradiçio( 'é mais con- . vida em geral e mais capaz de 

servadora em religiio eem 

pólítica, e tende' a não se 

interessar pelo pensamento 

. analítico e ":Lntelectual". 

tolerância com as inconveniên­

cias ' e as mudanç~s . 
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. FATOR Q2 

DEPENDENTE DO GRUPO,sectário, vs. AUTO-SUFICIENTE, prefere suas 

.. fiel seguidor. 

(Aderência ao grupo) - Lack 
. 

of Resolution 

A pessoa com baixo resulta 

. :do em Q2 prefere . trabalhar e 

. torttar . ·d·ecisões com · outras,go~ 

ta e depende da aprovação so 

·· ~ial e . da admiração dos ou­

tros. Tende a acompanhar o 

grupo e pode carecer de reso 

lução. · Não é neçessariamente 

gregária por gosto, mas po~ 

que precisa de apoio do gru-

.·po. 

FATOR Q;3 

SEM AUTODISCIPLINA, nao faz 

caso de normas, segue seus 

próprios impulsos. 

. (Baixa integração)- ·Slothful 

Undependableness 

. 
Com . baixo rEis ul tadoem Q 3 , . 

a pessoa não terá preocupa -

.. ção ·com força ·de vontade nem 

c?n~ideração pelas exig~nci-
. . 

as sociais.· Não será nem mui 

to atencio~a, nem ~uidadosa, 

próprias decisões, basta-se a 

si próprio. 

(Auto-suficiência) - Indepe~ 

dent self-sufficiency 

A pessoa com alto resulta­

dono fator Q2 é independeri­

te por temperamento, acostu­

mada a seguir seu próprio ca 

minho, tomando decisões e 

agindo por conta própria.Não 

leva em conta a opinião pú -

blicamas nao é necessaria -

mente dominante (veja-se Fa­

tor E). Não é que as pessoas 

lhé desagradem; simplesmente 

nao precisa de seu apoio ou 

aprovaçao. 

CONTROLADO, socialmente cor­

reto, comandado por sua auto 

imagem . . . 

.( Autocontrole por auto-senti 

mento) - Formerly will control 

3 Com alto resultado em Q , a 

pessoa tende a ter forte con­

trole de suas emoções e de seú 

comportamento em geral; e a­

tenta às regras sociais e de­

monstra o que comumente se~ 



.~ 

.. ' 
ou dedicada.Poderã ~entir 

se . desajüstada; em muitos d~ 

sajustamentos (especialmente 

os · afetivos, mas nao os par~ 

n6ides) ~aparece Q3 .- . . 
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ma "respeito próprio" e consi­

deração pela própria reputação. 

Todavia tende, as vezes, a ser 

obstinada. 

Os líderes efetivos e alguns 

paranóides têm Q3 alto. 

FATOR Q4 
. . 
FLEUGMÂTICO, ·tranquilo, apá- vs. TENSO, frustrado, impulsivo, 

'tic9, sem frustração. 

{~aixi tensão irgic~) 

. Com baixo resultado no Fa­

tor Q4' a . pessoa tende a ser 

calm~, distendida, serena e · 

sat~sfeita (não frustrada). 

Nalgumas situações,a sua sa­

tisfação completa . pode condu 

zí-Ia a indolência e a desem 

penha insatisfatório, . consi- ' 

de'rando:-se que a falta de mo 

tivação .não . cria co~dições 

. para muitas tentativas de en 

saio e erro • . Inversamente,al 

to nível de ' tensão pode pre­

. judicar a atividade escolar 

e de trabalho. 

.irritadiço. 

(Alta tensão irgica) - Nervous 

tension 

A pessoa com alto resultado 

em Q4 tende a ser tensa,excit~ 

vel', inquieta, agitada, impac! 

ente. Está sempre fatigada,mas 

incapaz de permanecer inativa'. 

Em grupos, não se dá bem conta 

do grau de unidade, . de ordem 

e de liderança. Sua frustração 

representa um excesso de impul 

sos estimulados mas nao descar 

regadps. 
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3.. . DESCRIÇÃO GERAL DO QUESTIONÂRI O DE PERSONALIDADE 16 PF 

O . "16 personality Factor. Test" (16 PF) é um ques-

tionário de personalidade que mede 16 dimensões distintas 

de personal·idade e foi planej ado para uso em todas as áreas 

da Ps·icologia Apli~ada onde a medida da personalidade fos­

se ·íruportante. Seu desenvolvimento começou a cerca de . 20 

.anos atrás. Hoje, o teste está ·traduzido em mui tos idiomas 

e .é usado ~m diversos países. 

O questionário inteir.o consiste de quase 500 itens , 

~ue sao divididos, por conveniência, em três formas parale 

las: A,··B e C com 187, 187 elOS ·itens respectivamente 

(Catteil, 1965). Para ganhar tempo, somente uma forma deve 

·ser aplicada, requerendo ·mais ou menos 40 a 50 minutos. Pa 

. ra· ·aumentar a fidedignidade, pode ser fei ta qualquer combi 
.. 

. nação - das duas formas, ou então usar as três. 

O examinando marca as respostas em uma folha sep~ 

rada, e · a correção pode ser feita rapidame nte e obj etiva­

mente, utilizando. os crivos ou então através do uso de com 

pu.tador. 

/ 

O teste também pode ser auto-aplicado já que as. 

instr uções são mui to fáceis de se compreender . . 

Os escores dos examinandos podem ser convertidos 

em u·nidades · de es.cores-padrão normativos que dão ime diata-
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.. 
mente b ,significado de ' seu' escore em relação a uma popula- ' 

ção definida, p~r exemplo: adulto~ masculinos, estudantes 

universitários, etc. Isso dá, para cada pessoa ou grupo~um 

perfil 'que mostra '0 quanto o indivíduo está acima ou abai-
-

xo da médi~ em cada uma das 16 dimensões medidas pelo tes 

te. ' Estatransfo'rmação em forma de perfil ,normativo é fre­

q~entemente conveniente e esclarecedora, embora nem sempre 

necessária. Mui tas vezes, os eS,cores brutos são mais sign!, 
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fica ti vos , porque podem gerar uma matriz de intercorrela - p 

' çoes que permite estudos fatoriais, cada vez mais frequen-

teso 

Cada fator medido pelo questionário e identifica-

do por uma letra. 

Como no capítulo anterior já apresentamos os 16 

,'fatores que o teste mede, deixamos de fazê-lo agora. 

Quanto aos escores do perfil de um indivíduo nes~ 

tas ,16 dimensões, eles podem ser usados tanto "qualitativa 

. mente" quanto "quantitativamente". Isto é, podemos usar, 

siinplesmente, o ' conhecimento da natureza pS,icológica dessES 

f 'atorespara fazer um , julgamento ou podemos precisamente, 

pondera.r ' os escores para uma predição estatística. 

Segundo Cattell (196 5 ) " :the 16 PF ,(,/.) de,ó,{,g n ed 

:to 6 e. u..6 ed -<-n a.ny w.a.y ,(,n ,a.Le. wa.y/.) :tha.:t a.ny peJ1./.) ona.JU.:ty :te/.):t 
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. c.ould c.onc.e.-tva.bllj be. e.mpl olj e. d" Isto é afinnado com essa am 

.pli tude porque, segundo Catt~ll,' O" teste nao mede aspectos 

dapersona~idade somente visando a um objetivo clínico ou 
. . 

escolar, mas foi construído deliberadamente para atingir a 

multi-propósitos. A filosofia era de que a mesma pessoa que 

yai à escola, mais tarde trabalha para sua subsis t ência; e 

algumas vezes tainbémaparece na 'clínica necessitando de tra 

tamento. 

A maioria dos testes de persQnalidade é designa-

da. preliminannente, para nonnais QU alternativamente, para 

a~orm(üs- . O 16 PF, de redação fácil e de simples aplicação, 

téni sido utilizado tanto para os 'casos clínicos norma is co­

. mo' anonnals. O teste étamb~m essencialmente não 'estressan-

·te· e tem., atualmente, sido administrado, com mui t.o sucesso, 

por. exemplo em milhares de neuróticos agudos e psicót icos. 

o 16 PF é aplicado a adolescentes de 14 e 15 anos, 

a adultos e até mesmo a pessoas de 90 anos e a sua medida 

·abúmge· a quase "toda" personalidade. Por isso ele tem ra-

zoavelmente merecido ser conside rado superior a maioria dos 

testes de per'sonalida de publi c ados. 

J 
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Originalmente, o . autor do teste e seus colegas 

reuniram uma ."população de itens de qu .estionário" (5.000 

itens) que incluíB:. a enumeração de todos os itens de ques­

.tionários conhecidos, mais novos i tens que .eram sugeridos 

·por carac'terísticas de personalidade listadas em um dicioná 

rio 'de termos de personalidade. Esse conjunto de itens tem 

sidó, com o tempo, aumentado tantas vezes quanto . novas que~ 

'tões ~obre personalidade são descobertas e desenvolvidas. Es 

. ses itens .foram analisadOSémpiricamente p~la análise fato­

rial e ficou provado que era possível organizar um conjun-

tO ' básico de 16 fatores para a medida da personalidade. ~ 
. , 

importante ressaltar, que para cada fator, . pela análise de 

itens, foram escolhidos os 30 melhores itens .entre os 5000. 

Como diz ' Cattell (1965) "", I:t mu..6 :t be. Jr.e.pe.a:te.d :tha.t :the. 

·.6e..le.c.:tJ..on Oó :the. be..6:t 30 J..:te.m.6 wct..6 done. e.mpJ..Jr.J..c.aLty, and 

no:t a pJr.J..oJr.J..~ · J..,e." no:t by :the. aJr.bJ..:tJr.aJr.y de.c.J...6J..on Oó any 

J..'nve..6:tJ..ga:toJr. :tha:t :the.Jr.e. "ou.gh:t" :to be. a gJ..ve.n nu.mbe.Jr. Oó . 

. dJ..me.n.6J..on.6 e.ac.h. Oó a c.e.Jr.:taJ..nc.haJr.ac.:te.Jr.", " •• , E:ve.n :thou.gh 

. :the. 1 ~ PF dJ..me.n.6J..on.6 we.Jr. e. no:t ·aJr.bJ..:tJr.aJr.J..iyóJ..xe.d :to c. on óoJr.m 

:to anyone.'.6 :the.oJr.e.:tJ..eai pJr. e. c.onc. e. p:tJ..on.6 Oó peJr..6onaiJ..:ty, J..:t 

happe.n.6, óOJr.tu.na:te.iy :tha:t mO.6:t Oó the.m :tu.Jr.n ou.:t :to be. 

me.anJ..ngóu.i -<;n :te.Jr.m.6. Oó :t'ftadJ..':tJ..onct.i c.onc.e.p:tJ..on.6 Oó pe.M onatdy", 

" 
As 16 'dimensões, medidas pelo 16 PF são distintas 

uma das outras. Os escores em c a da dimen são d i fer e nte d ão 

nova informaç ã o adiciona l, não rep etin do i n fo:r;maç ã o já av a -
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liada por escores em outra dimensão. Isto contrasta com a 

maioria dos testes de personalidade que usam categorias "a 

priori" . 

o 16 PF pode ser administrado aum grande ' número de 

pessoas a um só tempo e corrigido rapidamente. Isto faz com 

q\leseja especialmente' útil em pesquisa,. em orientação voca 

cional e seleção de pessoal. 

Ressaltaremos aqui o uso que o 16 PF tem tido em ori-

entação vocacional. Como ele cobre da idade de 14 e 15 anos 

at.é a ' idad~ adulta, isto permi te um contínuo e sistemático 

acompanhamento do desenvolvimento ' da personalidade do ado-

. lescente . . Como sabemos, o uso de testes de personalidade a-

~~da ~ pr~dição do~xito profissional (Kli~e, 1977). O 

. 16 PF pode ajudar O ' orientando !lO se.ntido de ser-lhe útil 

no planejamento de seu futuro. Atravês de uma simples com­

paraçãó estatística~ o orientador vocacional pode rapidame~ 

te verifica'r a ocupação (ou' conjunto de ocupaçõe,?) na qual 

o indivíduo melhor se ajusta, e que será a ocupação na qual 

ele provavelmente terá maior sucesso . 

./ 

A ForrnÇl. A do Teste 16 PF foi traduzida para o portu-

gues por Eugênia Moraes de Andrade e Dulce .Godoy Alves, do 

.Instituto de Administração de são Paulo. 
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A Fonna"A, objeto deste estudo, . é sem dúvida, 'mais 

adequada a estudantes universitários. A seguir passaremos ' 

a apresentar as características I?sicométricas deste instru 

mento. 

3.1 - .Fidedignidade: 

Para o cálculo dos coeftcientes d~ fidedignidade 

foram utilizados os métodos do teste-reteste, formas par~ 

leIas e divisão em partes. A seguir apresentamos o quadro 

p9 ·1 . . que apresenta os coeficientes de fidedignidade cal 

culados pelo método do teste-reteste. 

/ .' 

.. , 

.42 
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QUADRO 'N9 1 

'.. 

Coeficientes de fide?ignidade do ' 16 PF. Teste-Reteste com intervalo de 6 dias •. 

I 

------ --------

FA'IDREs A B C E P, G . H r ' L M N O Q . 
1 

Fonnas A+B 0,89 0,87 0,88 0,90 0,88 0,93 .0,89 0,81' 0,82 0,76 0.,89 0,83 

Fonna . A 0,81 0',78 0,80 0,79 0,81 0,83 0,77 0,75 0,70 0,61 0,79 0,73 

... 
Fonte: Manual Abreviado' d::> 16 PF - Cepa (s. d. ) 

~ 

Q' Q 
2 3 

0,85 0., 78 

0,73 0,62 

Q ,. 
0,91 

0,81 

.:::. 
w 
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. O reteste foi aplicado com um intervalo de ' seis 

dias, a 146 indivíduos. Como não tem significado a repeti.-
. .' 

ção do teste de inteligência depois de um intervalo muito 

curto, " 0 fator B ficou em branco. 

Como podemos observar os (X)t2ficientes de fidedigni~ 

. de foram .consideravelmente, mais al tos nas formas A + B do . 
que na· A. Dentre 16 fatores, 10 não atingiram o. valor de 

0,80 incluindo 2 que obtiveram valor próximo a 0,6. 

QUADRO N9 '2 
. . 

Coeficientes de estabilidade dos traços do 16 PF . 

. Teste-Reteste com intervalo de 2 meses. 

FATORES I A B c E F G H I L M N 

' FonnasAf'B 0,85 0,.63' 0;75 0,85 0,78 0,84 0,88 0,87 0,76 0,71 0',74 0,77 0,83 0,81 0,70 0 , 78 

. Forite: Manual .Abreviado do 16 PF - Cepa (s.d.) . 

O reteste foi aplicado com um intervalo de dois me 

ses, a um grupo de 132 estudantes. 

. . 

Comparando CB coeficientes obtidos no Quadro n9 2 com 

os "do Quadro n9 1 notamos que fica comprovada a estabi1ida 

de do fator (Qu traço), nã6 do teste~ 

As tradutor.as ressai t 'am que o Quadro n9 2 esc1a-

rece o que se chama "flutuação de função".' ·isto é, que ' os 

traços F(s~rgên~ia), M (Autia), ' Q3 (Auto discipiina) e Q4 

. (Tensão compulsiva) podem alterar-se, . com as circunstâncias, 

no período de 'alguns mes.es. 



, FA'IDRES 

FOR-1A A: 

, Speannan-
Brq,vn 

a ,'de ' 
Cronbach 

, ~ 

o quadro n9 , 3 apresenta os coeficientes de homogene~ 

dade, isto ã, os coeficientes de fidediqnidade calculados 

pelo inãtododa divisa0 em partes~ 

QUADRO N9 3 

Coeficientes de homogeneidade do 16 PF 

A C E F G ' H I L M N O 'º:L Q2 Q3 

.; 

0,56 0',43 0,61 0,64 0,5~ 0,78 0,56 0,25 0,10 0,21 0,48 0,06 0,48 0,40 

0,56 0,42 0,60 0,63 0,57 0,78 0,58 0,23 0,10 0,20 0,47 0,07 0,48 0,40 

Fonte: Manual Abreviado do 16 PF - Cepa (s.d.) 

O teste, foi ' aplicado a 218 estudantes uni versi tários 

efo:r:am utilizadas para cálculo dos coeficientes de fidedig, 

nidade ,as seguintes fórmulas: 

nr 

Spearman-Brown: rtt = ij 

1 + , (n-, 1) r, , 
1J 

onde n = numero de itens 

'-e r ~ co~relaç~o mãdia entre conjuntos de 2 itens, i e j. 
ij . ' 

~a 
2 

( 1 (1 ) Cronbach; 
n i 

<;x = -
n-:-l 2 

/ 
O't 

' onde 2 , - de cada ítem 0" = var1ancia 
i 

2 " 
' e O' = variância da escala toda. 

t 

4S 

º4 

O, iO 

0,70 
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o manual em português di z que 1./ a-6 · e.-6 c.ala-6 M I N e. 

<h., têm me.noJt homoge.ne.idade. e. H.,· F e. Q4 a têm mai-6 a.lta; Jt~ . 

que.Jt--6e. ·mai.ó pe.-6qui-6a paJta -6e. l.>abe.fL -6 e. i-6to -6e. de.ve. a di6e.-

. fLe.nça-6 na · ~mplitude. dO-6 tfLaçO-6 ou ã ne.c.e.-6-6idade. de. maiOfL 

nume.fLO de. ite.n-6 na-6 e.-6c.a.la-6 M, N e. Ql". 

o quadro n9 4 apresenta os coeficientes de equi.­

. vaiêncía, ou melhor, os coeficientes de fidedignidade calcu 

.lados pelo método das formas .paralelas. 

QUADRO N9 4 

Cqeficientes de equivalência entre as Formas A e B 

B . c E F G H ··1 L M N O 

óam B 0,50 0,38 0,50 0,44 . 0,56 0,40 0,76 0,50 0,40 0,34 0,35 0,56 0,44 0,38 0,34 0,57 

Fonte: Manual Abreviaéb do 16 PF - Cepa (s. d. ) 

As "duas formas foram aplicadas a 230 estudante$ 

uni ver~i tários do· .séXO masculino. 

Segundo ·· o manual, "0 bai xo c.o e. tí i c. ie.nte. de. B (I n­

te.ligê nc.ial po de. -6 e. fL de. vidoã limitaç~o de. amplitude. de. va­

Jiiaç~o no gJtUpo de. e. .6 t ud ante.ó u ni v e. fL -6 Lt.â..Jl.i o-6 . Vi.óto que. qucdJw 
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p~~qui~d~ ~uce~~iv~~ aumenta~am muito pouco o~ coe6iciente~ 

, ' 

de equival~ncia de M, N e Qg, pa~~ce p~ov~vel que a natu~eza 

, ' de~~eA ' 6ato~e~ exija mai~ que 10 a 13 iten~ pa~a ~ua medida . 

Naue~dade, uma vez que n~o ~ com~m medi~~~e um 6ato~ i~ol~ 

do, como inteli9~ncia"com apena~ 10 ou 13 iten~, devem o~ 

' que ~ aplicam o te~~e lemb~a~~~e que ~ i~to que e~t~o 6azendo, 

com todo~ , o~ 6ato~e~, quando aplicam uma 6o~ma ~ô". 

"R eiteJtamó~, poi~, com in~i~;t~ncia, . a ~ecom enda-

,ç.~o de ~e emp~e.9a~em a~ 6o~ma~ A e. B junta~". 

3.2 Validade: 

Segundo as tradutoras do manual original, "O~ 

iten~ de~ta.~ 6o~ma~ 6i.naif.J f.J~o o~ f.Job~eviventef.J de v~tc..iof.J m-<.. 

Lha~ef.J de itenf.J expe~imentad6f.J o~i9inalmente e f.J~o ,apenaf.J 0f.J 

que, ent~~ e.f.Jf.Je~ vã~iof.J milha~e4, continua~am a te~ validade 

~i9ni6icantepa~a Óf.J ' 6ato~ef.J, depoif.J de t~~~ anãlif.Jef.J f.Jucef.J-

~iva:6 . . ' 

comp~ova~am a exif.Jt~ncia e 

a ~f.Jt~utu~a dof.J 6ato~ef.J, como cont~a-valida~am Of.J itenf.J em 

~elaç.~o a cada 6ato~" em di6e~entef.J amOf.Jt~af.J da populaç.~ o . 

Conf.Jide~a-f.Je como 0alidade. p~op4iame.nte dita, do 

tef.J:te, a uvalidad e 'd e. ~o nceito" (ou de "co nf.Jt~ucto" ) . ' Que~ 

dize~ que af.J quef.Jtõ ef.J ou itenf.J f.Jão ef.Jcolhidof.J po~ f.Je~em boa 

47 
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medida do~ 6ato~e~ de pe~~o~alidade, tal~ como ~ao ~ep~e~en~ 

tada~ . nai pe~qui~a~de ana.li~e 6ci.to~ial. Emout~o~ te~mo~,cE:. 

da Item tem, um po~ um, ca~ga 6ato~ial conhecida e inten~i6~ 

cada. com o 6ato~ que p~etende m.edi~, i~to é, tem alta co~~e­

la~ão com êle. A co~~ela~ão média de cada Item com o~6ato -

iei~ que ele~~ep~e~entam é ~e~ca de 0,37 e, ~upondo-~e que a 

lnte~co~~ela~ão média do~ iten~ ' é de 0,10 a co~~ela~ão média 

. de cada g~up~ de lten~ com o ~ato~ que e~~e g~upo ~ep~e~enta, 

i~to é, a validade de conceito vem a ~e~ ce~ca de 0,8S o que 

i muito~azoa.vel pa~a te~te tão eu~to . 
. \ 

Calcu'lam-~ ea~ validade~ di~eta~ p~e~ umindo -~ e 

que. a . co~~e:la:~ão ent~e. a~ 6o~ma~ A e B (equivalência, QuadJto 

~Q 4 " é dete~minada exclu~ivamente pelo 6ato~ comum ~~ 6o~­

~a~, ~em inteJt6e~ência de nenhum 6ato~ e~pecZ6ico. 

Emout~a~ palav~a~, é uma validade .média da~ 6o~ . 

ma~ A· e B. A~ validade~ di~eta~ . de A + B ~ão de~ivada~ do~ 

valo~e~ . de· c~da 6o~m~ i~olada pela 66~mula de Spea~man-B~own 

(veja.-~e Qua.d~o nQ S") • 

A~ valid~de~ ci~cun~tanciai~, .tamb ém co ntante~ do 

Quad~(!) nQ ."5, ~ ão ~ep~e~entà.da:6 pela~ cO~fLela~õ e~ de o~d em enúe 

a~ co~~ela~õe~ te6~ica~ e a~ rio~~e~pondente~ co~~ela~õe~ de 

:6ato in.t~e · cada 6ato~ e todo~ o~out~o~ qui~ze. 

A val'<"dade conc~e·ta .. , · l e~pecZ6ica", · ~e~ia a co~Jt e 
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um te..6te. c.omo o 16 PF, pe.la .,un-tve.Jt.6al-tdade. de. .6e.u.6 natoJte..6, 

~ode. .6e.Jt c.oJtJte.lac.-tonado c.om um gJtande. n~me.Jto ·de. d-tne.Jte.nte..6 

c.JtitiJt-to.6, te.ndo, po-t.6, e.m pot~n~ia, e..6.6a val-tdade. e.m Jte.la- ' 

ç~oa mu-tto.6 c.h-tt~Jt-tO.6 e..6pe.c.16lc.o.6. N~o te.Jt-ta .6e.nt-tdo. pOJt-
. 

·tanto, c.on.6-tde.JtaJt qualque.Jr. uma. de.la.6 c.omo a ".6ua val-tdade.":' 

QUADRO' N9 5 

Coeficientes de Vai idade das escalas do 16 PF 

A B c E F G H I L M N 

. VALIDADES: 

Direta 
(Forma 
A +B) O~860,75 0,82 0,75 0,84 0,74 0,92 0,82 0,78 0,74 0,77 0,85 0,86 0,76 0,83 0, 83 

Direta , 
. (Forma 

A ou B) 0;77 0,62 0,71 0,66 0,75 0,63 0,87 0,71 0,63 0,58 0,59 0,75 0,66 0,62 0,58 0,75 

Circuns 
tanciaI 
.(A 'ou B) 0,84 0,42 0,94 0,63 0,78 0,66 0,96 0,74 0,96 0,77 0,93 0,89 0,88 0,77 0,81 0,99 

. Frnte: Ma,IlUal Ab.reviado do 16 PF - Cepa (s. d.) 

3.3' - Normas: 

,/ Todo resultado bruto de um teste deve ser trans-

formado num resultado, padr,ão, isto é, deve ser convertido num 

sistema que coloque o re~ultado de cada indivíduo em relação 

com os resultados obtidos por outras pessoas pertencentes a 

uma população definida. 



. '. 

• 
As ·tab.elas de paÇl.roni zação do 16 PF convertem os 

resultados brutos numa escala . denominada estenos. 

'Segundo A. A. Canfield (s.d.)"o termo J.Ste.n-esteno, 

deriva da contração da frase: "standard scale of ten units"~ 

A escala de estenos e sugerida para quando nao 

. s.e tem necessidade de uma categoria central. 

Os estenos distribuem-se em uma escala de pontos 

numaampli tude: de 1 a 10, com média 5,5. A unidade bás ica des 

ta escala é de meid desvio-padrão. 

5 6 

8 

.I 

Fig. 3.1 Distribuição de Estenos 

O~ este nos 5 e ' 6 abrangem me io desvio-padrão , re~ 

pectiva~ente , a baixo ' e acima d a médi a, constituindo a região 

50 



' r 

I . 

51 

... 
"Considerada normal ; OS limi tes inferiores dos estenos' 1 e 

.10 situam-s·e . a + 2,0 desvios-padrão. 

Quanto a cias~ificaç~o dos sujeitos, segundo o 

man~al,consideram-se normais os que obtive~am estenos 5 e '6; 

. :ligeiramente desviados os que obtiveram estenos 4 e 7; mui to 

desv;i.ados, os que obtiveram .estenos 2 e 3 e 8 e 9; e extre -

. mos os que obtiveram os estenos 1 elO. 

' As tabelas de normas brasileiras foram construi-

dás, separadamente, para e"studantes universitários e adultos 
. '.' 

não estudantes e, em cada um desses doi? grupos, para cada' 

sexo isoladamente e para os ' dois sexos em conjunto. 

comparaç~o ' de Perfis e Equaç~o de Especificação 

A fim de se obter um. valor global, único, indic~ 

tivo do maior ou menor ajustamento do individuo a um critério 

dado, podemos fazer 'uma comparaç~o do perfil do examinando 

com o perfil de dado grupo ocupacional, ou então, ponderaros 

resultados de cada fator; segundo os pesos de uma equaçao de 

nominada "de especificação" . 

./ 

A comparaçao dos perfis e baseada na pressuposi­

ção de qúe ·. 6 perfil de . pessóas que desempenham, há lóngó te~ 

po~ dada ocupa ç ão , com presumivel grau de ajustamento, cons-

titui o .padrão ideal ~ara seleção de novos candidatos a essa 
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. ocupaçao. Para realizar esta· comparaçao de perfis, Cattell 

. (1949) .criou o coeficiente de correlação r que dá o grau de 
p 

52 

similaridade entre ,o perfil total do indivíduo e o perfil p.§!: . 

drão 
~ . compar ado . com que e 

2 

2 X - t d 2 k 
50% 

r = p 2 
2 X + t d 2 

50% k 

é a mediana da distribuição X2 com n graus de li-

berdade . 
I ' 

I 

Para cálculo de ~, subtrai-se o ·esteno obtido p~ 

lo ~ndividuo, no fator, da média em estenos, no mesmo fator, 

no ,perfil de ocupação. Elevando-se as 16 diferenças obtidas, 

ao quadrado ~somando-se estes quadrados conseguiremos o ter 

mo ', <:, d2 
. L.. k • 

respectivos 

r . 
p 

/ 

o Quadro n9 6 apresenta os valores de t d 2 e os 
k 

como uma alternativa para cálculo rápido de r , 
p 
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QUAQRON9 6 

,Tr9.nsformação da soma dos quadrados , das diferenç'as ent're perfis 'J;p ' 

• 

" l:, d~ 10 ' 20 "30 40 50 60 ,70 80 90 100 , 110 120 130 140 150 200 25"0 300 350 400 420 

rp 0 , 85 0,72 0 , 61 0,51 0,42 0 , 34 0,27 0,21 0 , 15 0,10 0,05 0,02 - 0, 03 -0,07 -0,10 -0,24 -0,34 -0, 42 ,-0 ,48 -0,53 -0,55 

Fonte : Manual Abreviado do 16 PF - ,Cepa (s. d. ) . 

~ 

:.,. 

\.J1 
W 
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o coeficiente r . varia de -1,0 a +0,1 e "te.m a.­p 

. pJz.oxima.da.me.nte. o me..I.lmo .I.l e.ntido de. u.m c.o.e.6ic.ie.nte. de. c.oll..ll..eJ? a. 
. .' . 

ç.ão da me..I.lma. gll..a.nd{!.za.". (Cattell, t949). Quando a correlaçã o 

for iguala zero, a relação entre os dois per-fis será .de pu-

ro acaso. já um coeficiente de 0,5 ou mais, representa a 
. . 

existência de u"ma similaridade entre o perfil do individuo e 

o .de típicos da ocupaçao. 

A equaçao de especificação é empregada quando a 

. relação· entre o .teste e o cri t;ério é I suficientemente line­

ar . €i quando ·se deseja ponderar cada fator em função de sua 

contribuição para o critério. 

54 

Assim, tal como uma equaçao de regressao mú1tip~ 

mul·tlplica-se cada ' resul tado obtido nos fatores por um peso 

b · que é determinado pela análise fatorial. A soma de todos es 

ses valores ,d·ará um resultado único que fornecerá a melhor 

estimativa do criterio para cada indivídu o . 

Outra importância dessa equaçao é que ela mostra 

psicologicamente, como é que o s vários fatores ·atuam na pro-

.. dução do resultado critério. 

/ o manual ·brasileiro arresenta 6 perfis e 5 equa­

çoes de e·specificação · escolhidos de ntre os apresentados no 

Handbook for the Sixteen'Personality Factor Questionnaire 

"The 16 PF Tes ·t " de R.B. Cattell e H.W. Eber, ·editado em 195 7 
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,' com suplementação ,em 1964. Afirmam as tradutoras do manual 

'americano, que: "há pltobab .Ltidade. de. que., .6e.ndo da me..6ma na-
, .' 

tulte.za a.6 atividad~.6 tZpi~a.6 de. ~~lttO.6 tltabalho.6, aqui e. l~ 

.6 ,e.jam também a.6 ' me..6ma.6, ou ap/wximadame.nte. a.6. me..6ma.6, .a.6 quE:. 
. 

55 , 

. lidade..6 de. pe.lt.6onalidade. que. .6e. Ite.que.lte.m palta .6e.u de..6e.mpe.nho" 

• e. que. a.6 e.quaç.õ e..6 de. e..6 pe.c.i6i~aç.ã.o "~om ~aute.la, pode.m .6 e.1t ~ 

.6ada.6 aqui, de..6de. que. 0.6 1te..6ultado.6 ~om que. .6e. lide. .6e.jam 0.6 

. 1te..6ultaaoi padIt5e..6 de.te.ltm~nado.6 · .6e.gundo a.6 nO.6.6a.6 noltma.6". 
. . . .. 

" 

Corr~laç6es entre os Traços Primãrios 

I ' 

A seguir apresentamos o Quadro n9 7 que mostra as 

. intercorrelações entre os fatores medidos pelo 16 PF. 

/ 
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QUADRO· N9 "7 

Co~ficiient~s de correlaçio entre os :resu1tadosbrutos dos f~tores (Form~ A) 

(amostras brasileiras) 

FATORES A B C · E F G H .. I L . M N · O . Q . 1 Q2 
, 

'A ° -O,lO 0,06 0,09 0~18 0,09 0,25 ° -0,04 -0,07 0,06 -0,07 -0,06 -0,22 

B -0,10 ° 0,03 0,10 0,03 -0,07 0,02 -0,04 -0,12 · 0 0,01 -0,10 0,17 0,03 

C · 0,06 0,03 ° 0,06 0,10 0,19 0,21 -0,25 -0,25 -0,26 0,13 -0,37 0,09 ·-0,14 

E 0,09 . 0,10 0,06 · 0 . Oí40 -0,09 0,32 -O 09 I. 0,04 0,06 0,10 -0,06 0,21 -0,05 

F 0,18 0,03 0,10 0,40 ° -0,08 0,34 -0,10 0,03 -:-0,051 0,06 -0,06 0,07 -0",23 

G .0,09 -0,07 0,19 .... 0,09 -0,08 ° 0,14 -0,13 -0,03 -0,16 0,07 -0,14 -0,10 -0,12 

H 0,25 0,02 0,21 0,32 0,34 0,14 ° -0,04 -0,17 -0,10 0,10 -0,28 0,14 ·-0,25 

I · 0 -0;04 ~0,25 -0,09 -0,10 -0,13 -0,04 ° -0,01 .0,23 -0,24 0,14 -0,04 0,10 

L . -0 ,04 ""'O 12 . , -0,25 0,04 0,03 -0,03 -0,17 -0,01 ° 0,14 .0,03 0,32 -0,06 0,10 

M - 0,07 ° -0,26 0,06 -0,05 -0,16 -0,10 0,23 0,14 ° -0~08 0,16 0,04 0,20 

N 0,06 0,01 ·0,13 0,10 0,06 0,07 0,10 -0,24 0,03 -0,08 ° -0,10 0,15 ° O - 0,07 -0,10 -0,37 -0,06 -0,06 -0,14 -0,28 0,14 0,32 0,16 -0,10 ° -0,15 0,08 
, Q1 - 0,06 0,17 0,09 0,21 0,07 -0,10 0,14 -0,04 -0,06 0,04 0,15 . -0,15 ° 0,14 

Q2 -0 ,22 0,03 -:-0,14 ~0,05 -0,23 -0,12 -0,25 0,10 0,10 0,20 ° 0.,08 0,14 ° . Q ° -0,04 0,25 -0,04 -0,07 -0,26 0,17 -0,01 -0,18 -0 , 14 0,10 -0·,3'7 0,07 .0,01 3 , 

Q4 - 0,08 -0,02 -0,38 0,06 0,01 -0,19 -0,32 0,09 0,40 0,20 -0 , ·06 0,58 -0,08 0,11 

---- -- - --- - _. -- ---- -- ------- ------ --------- '--------

Fonte: Manual Abreviacb cb 16 PF - Cepa. (s. d .). 

Q3 Q4 

° -0,08· 

-0,04 -0,02 

0, ·25 -0,38 

-0,04 . 0,06 

-0,07 0,01 

-0,26 -0,19 

0,17 -0,32 ,. 

-0,01 0,09 

-Q,18 0,40 

-0,14 0,20 

0,10 -0,06 

-0,37 0,58 

0,07 -:-0,08 

0,01 0,11 

-0,43 ° ~ 

• 

. U1 
0\ 
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A matriz deintercorrelaç6es entre os fatores re 

presenta a média dos coeficientes obtidos com três amostras: 

estudantes do sexo masculino (amostra 1), estudantes do se­

xo 'feminino (amostra 2) e adultos de ambos os sexos (amos -

tra 3 + 4). 

Através da fórmula de correlaç6es de postos de 

Spearman, foram calculadas as correlaç6~s entre as três ma-

trizes resultantes de cada um dos grupos referidos. Os coe-
-

~ici~ntes foram de ,ordem de 0,91 e 0,95. 

Como podemos : observar os coeficientes da matriz 

dó Quadroh9 7 foram bastante baixos, o que indica a inde -

pendência entre si das dimens6es medidas pelo 16 PF. 

. . 

/ 
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Diferença s entre sexos 

QUAD:RO N9 8 

, Diferen~as de m~dias, ' em ' vãrios fátores, entre sexos, e ra-

zaú "t" das difer'enças . 

' (amostras brasileiras) 

ES'I'UDANl'ES 

,FA'lORES C E G I M N O Q1 Q4 

Dif. ' de 
nédias 0,9 1,2 1,1 ' ,-2,9 -0,8 1,6 -0,6 0,9 -0,6 

** ' . ** ** ** ** ** ** ** Razão , 11 til 5,07 ", 5,07 6,08 15,9 4,13 10,72 7,47 4,55 5,~3 

** ' significante ao nive1 de 0,01 (Sinal ,+ nédia dos Homens ~ maior) 

, y 

ADUIfIDS NÃO . 
ESTUDANTES 

F~'lORES B C G I M N O Q Q 
2 4 

Dif. de' 
nédias -0,6 15, 12 -2,8 -1,3 -1,4 -0,6 -1,2 -1,5 

*' ** ** ' ** ** ** ** ** ** ' Razão "t" 2,29 ' 5,75 5,,34 12,,96 -:-6 ,5 -7,41 2,02 4,92 4,23 

* 'signifiCante ao ni ve1de 0,05 (Sinal + : rrédia dos Harens ~ rraior) 

** s~gnificante ao ni ve1 de 0,01 
, ,', ' Fonte: Manual Abreviado do 16 PF - Cepa (5. d. ) 

Observaçã o: ,Não figuram no quadro os fatores para 'os quais nao 

se e ncontrou d i ferença significante ao ,nível de 0,05. 

** 
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Como se observa, ' quer entre os estudantes, ' quer 

. entre' os que .não são estudantes, os homens diferem das mu­

lheres, .com um nível de 'significância superior a 1%, por' se 

rem ~ai~ estã~eis lc +), mais conformados com os padr6es dos 

grupos .(G +), mais rudes (I -), mais prãticos (M -), menos 

requintados, mai~ ~aturais (N - ') e menos tensos (Ql ._ ). Os 

estudantes são, ' ainda, com 'alta significâ~cia, mais dominan 

t~s que as suas colegas (E +), mais radicais (Ql+) e mais 

seguros (0-) e os ad?ltos não estudantes sao mais dependen­

·tes do grupo,inenos áuto7"'suficientes 'que às mulheres (Q2). 

'Variação dos fatores · segundo a idade 

O Quadro n9 9 apresenta as médias, em cada fa-

~or,de 1039· estudantes brasileiros de 18 a 29 anos e meio 

,e de 302 ' adultos não estudantes, de 30 a 54 anos e meio, di 

vididos em 10 grupos de idade. 

. / 
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QUADRO ' N9 ' ,9 

Média dos resultados brutos, em cada Fator, por gr'upos de id'é!.de 

I dade, I A B c E 'F G H I L M 'N o Ql Q2 Q3 Q4 N ' 

18 '17,9 8,2 15,9 12,4 13,6 11,9 , 9,7 11,3 tO,4 , 13,4 8,4 13,3 11,7 11.,3 8,1 14,6 I 16 

19 7,4 8,1 17,2 13,8 13,3 , 11,6 12,3 10,9 10',8 13,3 ,9 ,3 lQ,,8 11,3 lQ, 7 ' 8,9 ' 13,3 70 

20 , 18,i 8,1 16,7 14,2 13,0 11,6 12,4 11,4 11,4 13,3 , 9,1 11,1 11,1 11,1 9,3 ' 12,8 144 

21 1,7,8 8,0 16,4 13,9 11,2 11,5 · 12,2 11,6 11,0 13,7 · 9,2 il,O , 11,7 ,11,5 9,6 12,'7 , J-73 

Md ,23 

Md 27 

Md , 32 

35 

8,2 7,7 16,5 13,3 12,8 11,9 12,6 11,1 10,9 13,7 ' 9,4 11,0 11,3 11,3 9,5 13,1 

8,4 7,1 16,8 13,8 '11,8 12,5 12,9 11,3 10,5 13 ,4 9, 5 10, 4 11,6 11,3 10,2 11,5 

8,6 7,316,8 13,0 11,3 12,8 13,5 10,0 11,0 13,5 10,0 10,011,3 10,7 10,4 11,6 

8,9 6,8 17,1 13,0 , 11,8 13 , 0 13,P 10,2 11,1 12,2 10 ,0 10,4 10,6 10,4 11,1 11,9 

414 

222 

66 

100 

Md 39,5 18,6 7,7 ' 17,4 13,9 11,4 13,2 14,0 9,5 10,3 12,8 10,6 10,4 11,4 10,4 10,9 11,2 1 68 

Md 50 9,2 7,0 15,8 12,8 11,1 13,3 13, 4 11,7 10, 5 13 ,8 ,9, 4 10 ,0 10,5 10,8 11,8 11 ,2 68 

* Mais de 50 I 9,0 5,9 ' 16,0 11,0 , 11,0 12,3 10,9 10,0 10,6 14,6 8,6 11,9 7,0 10,3 11,6 11,4 7 

A D D A A D A D A D 

* Dado o pequeno numero de c a sos dos ind i viduos de mai s de 50 anos, as médias des s e grupo, não têm 

s u ficic'ntc estabi lidad e para ser em levadas em c onsideração na análi s e d as tend ê ncias d e variação 

dos fatore s . 

A .= AUfT!0n t o . D = De créscimo. 
I"on k : M~ tnllítl I\lJn'vl.ldo do JG 1'1,' - CC:PLl (::.(1.) 

'" o 
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Como pod~mo~ observar, as tend~ncias mais . acen~ 

tuadas de variação se verificam com os fatores Q3' G e 4 que 

tendem a aumentar com a idade e Q4' O e F que tendem a dimi­

nuir. 

bife~eriças nos fator~s entre estudantes universi 

. tários e adultos nao estudantes 

QUADRO N9 10 
I 

Diferen~as de m~dias, ' nos fatores, entre estudantes e nao es 

tudantes, · de . cada sexo , e razao "t" das diferenças • 

. 
Homens Mulheres 

' E:'ATORES Dife- Razão . Dife- Razão 
rença "t" rença "t" 

** 
- A 0,6 4,48 0,3 1,35 

** ** 
B ' -1,0 8,33 -0,5 2,86 

* ** C . . 0,4 .2,09 -0,8 3,07 
** ** . . E -0,5 7,04 - 0,9 3,30 . . 
** * F - -0 ,8 7,04 -0,7 2,52 

I ** 
G 0,8 4,·71 0,0 0,00 
H ' .' 0, '1 0,00 - 0,1 0,28 

* ** 
I ":'0,4 -- 2,35 1 ,6 7,02 

, , L 0,3' 1,76 0,1 0, 00 

'M' ** -0,,6 3,26 0,1 0,00 
* N 0, 2 1,40 0, 4 2,06 
* -, · 0 0,2 .- 1,94 -0,8 2,65 

** 
Ql -1, 4 8,24 -0,2 0,84 

** 
.ai . -

-0',8' .4 , 35 0 ,2 0,81 
I ** ** 

. Q3 1,0 5.,8 8 1,1 4,45 
* 

Q4 0,6 2,35 -0,4 1,94 

61 

N:Adultos = 636 ' Estudantes = 770 Adultos = 273 Estudantes = 555 

Sinal fX)sitivo (+),quando ·a in2clia dos adultos não estudantes ~ maior . 

, * Significante ao nível de 0,05 
. ,** Significante ao nível de 0,01 

Fmte: Manual Abreviado do 16 P~ - Cepa (s .d.), 
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·Os homens adultos nao estudantes diferem, com al 

ta: siqnificâ.ncia, dos estudantes universitários, por serem 

mais ciclotímico (A +), com "g" mais baixo (B -), menos a­

gre~si~os (E -) ~ mais sirios ·(F -), mais conformados com os 

padrões .de grupo (G +), mai~ práticos (M -), . mais conservad~ . 

. ;res· (ºl-)' menos auto-suficiente's (Q2-) e mÇüs controlados, 

com maior integraç~o do auto-sentimento (Q3+). são, ainda, 

, com ·significância menor (ao nível de 0,05), mais estáveis 

' (C +) ; .mais rudes (I -) e mais tranqüilos (Q4-). 

Quanto às mulheres, alim de terem como os home ns 

" g " mais .baixo, menos agressividade e maior controle da von-

·tade (Q3+)' sao, aó contrário do que sucede com eles, mais 

instáveis e · mais sensíveis e delicadas que as moças estudan-

t~s- · (~ ~,1~), com alto grau de significância. são tambim 

mais · siria~ (F· -), mais requintadas (N +) e mais seguras (0-) 

q~e as es~udantes, com significância ao nível de 0,05. 

Opservação: As tradutoras brasileiras que fizeram estes es­

tudos por último apresentados, deixam bem claro 

que esta última pesquisa deve ser sistematica -
, . 

/ 

mente mais desenvolvida, a fim de que as dife -

renças encontradas, possam ser objeto. de melhor 

interpretaç~o. 

" 
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,4. 'O ESCORE' CENTR6IDE 

Rulon 0.967) afirma que os modelos de perfis que 

existem são inadequados e propõe uma distribuição na qual 

, o ponto central, ,ou centróide, ,lI i-6 the. C.e.n.-tVL on the. 
, ' 

, di-6 ;t!1..i b c.i.tio n. o n, t e.-6't p e.fL 6 o fLm a.n. c. e. o n -6 ati-6 6ac.t o fL Ij wo fLR. e.fL-6 -<.. n. 

, a job wh~n. othe.fL jobi afLe. c.ompe.tin.g nOfL me.n. nfLom the. -6a~e. 
I 

' ~OUfLC.e.~ 06 -6uppllj. Con.-6e.que.n.tllj, the. c.e.n.tfLoid i-6 a ve.fLlj 

u~e.6ut fLe.6iAe.n.c.e. poi~t, ~ve.n. though, it ' m~1j n.ot ,c.oin.c.ide. 

, with {he. min.imum ac.c.e.ptable. job -6pe.c.i6ic.ation. poin.t". 

, , 

'Escore centróide é a tradução para "centour 

score", isto é, o valor numérico que expressa a distância, 

do escore obtído pelo individuo, ' do ponto centróide. 

, I A seguir, apresentaremos exemplos e desenvolvi -

mentodo cálculo 'do: escore centróide, retirados do livro 

Multivariafe Statistics f9r personnel Classification de 

Rulon e outros, considerando um caso univariado, um bivaria 

do e um caso geral. Para cada caso será apresentado o cálcu 

'lodos 'escores centróides dê 1, 2, 3 e N individuos. 

, . 
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4.1. Caso·Univariadó 

Seja 22 o escore obtido por um indivíduo X num de 

tennipado teste (Variável' 1). Se formos indicar este esco 

re graficamente podemos representá-lo das seguintES formas: . 

30 30 

25 

20 -

l 
X 

25 
-(-

20 

15 15 

• . 10 - ' 10 

5 

O 
(a) , (b) (c) 

1 
(d) (e) 

-- O 
(f) (g) 

, - 5 

Fig~ '4.1 Perfis do Individuo X .(AdaP:tado de Rulon (1967) 

pp.25) 

, 64 

. I 

.0 , escore ,do .individuo X poderá então' ser indicado, como nos 

most'ra ·a.figura4~1, com um pon'tó (a) ou com um x (b) na li 
. . 

. nha( ou por uma barra escura que se estende do zero ' ao 22 (c) 

ou . que desce do 30 ao 22 (d) I por uma barra horizontal (e). , 

.por um.' circulo (f) . ~ I?or ' uma . seta (g) • 

. A mesma representação gráfica poderá ser feita numa escala 

horizontal (Fig. 4.2) 

. . 
(i) f-I ----:-...!.---. ~. x----l 

( j ) !<~ , , __ • _, " ,c> .I.:;:::J . 

( It) . ' . . ~ 
O 5 10 15 20 25 30 

Fig. 4.2. Perfis do Individuo X (Adaptado' de Rulon (1967) 
pp. 25) 
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'Todas essas representações são chamadas perfis. To 

'das têm uma ' idéia básica comum. Independentemente de como o 

gráfico e us.ado, o número 22 que· 'representa o escore, do ' in 
-

dividuo X no teste, é ' como se fosse um ponto numa linha ou 

a localização numa escala.· ' 

A represénta.ção em perfil nao acrescenta nenhuma 

informação àquelas dadas no rol.· Fornece apenas. um modelo vi 

, sual do escore numérico. A fim de se obt,er- melhor informação 
, . 

. interpretativa, introduz-se escores de outros indivíduos. 

Assim, suponh,amos' que o escore ' do indivíduo Y seja 

.incluído . no rol e teremos: 

Indivíduo variável 1 

, X 22 

Y 18 

' Agora a mais simples comparaçao, de um indivíduo 

com Qutro ', poderá 'ser feita. Podemos observar que os dois 

. indivíduos estão' separados por uma distância de 4 pontos. 

Esses mesmos dados ainda poderão ser apresentados 

em forma ' de matriz, aS,sim: 

22 

18 
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.' 
U" a matriz de escores como a de cima, e simplesmen 

te urna representação,' sem titulo, do rol. 

Fica, convencionado que a primeira linha refere- s~ 

66 

ao escore .obtido pelo indiv5:duo X e a segunda as do i.ndividuo 
" 

Y. 

, Os dados de uma matriz podem ser indicados num peE 

fil por 'Qm símbolo que marcará o s dois pontos, como nos mos 

tra a 1igura 4.3. 

o 

Fig ~ ', '4.3 Perfil, dos Ind'i vlduos X e. Y (Adaptado de Rulon 

( 19 6 7) pp. 2 7 ) 

/ 

, , , 

, N.ot,e-se, entretanto" que para representar tais da-

, dos, 'graficamente, s ó este mé'todo pode ser adotado. Os oub.us 

recursos, ' c e ~, Gtilizados na figura 4 . 1 e i e k na figura 

4. /. não , podem se): u sados .' 
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Pelo que': foi apresentado podemos concluir que b:m­

t o um r o l , como u ' a ~atriz ou' um 'perfil , dão informações i­

dênticas. Cada escore torna-se um ponto de referência ' para 

comparaçao com outro. 

. Incluindo-se um terceiro indivíduo Z, no rol, temos: 

Indivíduo Variável 1 
I 

X 22 

.. y 18 .. 
.' 

Z 20 

A matriz que inclui esse terceiro escore será: 

22 

18 

20 

e ' '0 ' per.fi l 'dos três indivíduos 
.. 
e representado graficamente 

I 

da séguinte maneira: 

.. Fig. 4. tl 

30 ~ 

·25 -
Indivíduo X 

Indivíduo. Z ___ 20 f-

x IndivIduo Y . 

15 -

10 - ' 

5-

0--: 

Perf i l dos Indivíduos X , Y e Z, (l\dêlptélc1o de 
Hu lon (1 9G7 ) l?p . 28 ) 

-! . 
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', "Mais uma vez obse rvamos que rol, matriz e perfil 

' dão a mesma informaçã o: veri f ica-se que o escore ob t ido pe-
, , 

lo individuo X e maior que os do's outros dóis individuos. 

Cabe aqui" no entanto, a r e ssalva de que a repre­

sentação do perfil 90S três individuos di fé re do rol e da 

matriz em dois aspectos: a ma rc a ção de pontos num perfil 

a forma mais simples ,de repre s e nta r números num e i x o carte ­

siano,; ' ess a, repr esen't ação reve l a , à primei 'r a vista , a po s~ 

çao dos escores obtidos pelos individuos X, Y e Z; o rol 

e a matriz já ' não o f az em; e s t e s mostram a s eqüência, geral:. 

mente alfabética, dos ,esco're s o que o p e r fi l e a represent~ 

'ção cartesiana não reve lam. 

Assim consta ta- se a d i f e rença e ntre as representa-

. ~ 

çoe.s 'em matriz e em ,forma cart esiana. 

, I 

Para fins de interpretação de escores, não se con-

sidera importante, a seqüência numérica em que os escores 

,de vários individuos são, anota dos, porém, a ordem numérica, 

isto é, a posiçãó dos escores é considerada de gran de im­

, portâncí a. 

, ' I s so nos l e v a. a reconhe cer que a representação de 

pe 'rfi l é s'uperio r à da matriz mas devemos lemb,rar, também, 

que p e r f i s e representações cartesianas podem ser construi­

,dos aI?a rtir de róis e in'atrizes mas que róis e matrizes não 

' po~em ser constru idos a partir de perfis . · ... 

68 
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Em nossos exemplos, referimo-nos .apenas aos esco 

res de três individuos: X, Y e Z, porém é necessário que se 

. saiba . que ós mesmos fazem parte de um grupo de 135 pessoas 

. e a matriz. referente ao ~ol desse grupo poderia ser repre ~ 

sentada de uma fOrma reduzida como a seguinte: 

21 

21 

27 . 

21 

Os dóis ou três prime.iros escores e o 

repro'duiidos . e 6s . ou tros que. também pertencem à 

' indicados por pontos. 

último são 

-matriz sao 

A representação dos 135 . dados do rol num perfil, 

através de símbolos gráficos como pontos, asteriscos, etc., 

nãQ seria adequada. A melhor maneira de os representar é a­

través da u.tilização de . um eixo .cartesiano para indicar os 

valores dós 'escores ' e outro 'efxo para indicar a freqüência 

com 'que 'esses ' escores oco.rrem no rol, como nos mostra a fi 

gura 4.5. 
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F.i·g. 4,.5 (Adaptado de. Rulon (1967) ' pp. 31) 

Interpretando . a figura acima, observamos' que: o nú 

mero .de pontos. indica .o tamanho do grupo, o centro do grupo 

lopaliZéi-se próximo ao escore 18, o tamanho das diferenças 

entre' os membros do grupo é indicado pela dispersão dos in.- · 

divíduo's e o · desvio é. mostrado pela forma gráfica da repre~ 

sentaç~o .. 
'. 

Essas observações poderão .ser expressas de lma for 

ma mais preci sa se forem calculadas as medidas estatística s 

X, . desvia-pa drão: a e vari~nci ~: 0 2 . 

1\ ·figura ·1.5. mostr a-no s também o perfil do i ndiví ­

. duo X pe lo 'símoólo (fJ à 'a l t u ra do eSCO Le 22. pod.emos assi.m I 

7.0 



• r 

. ~ 

.. 
. . -

. fazer uma compar~çao desse perfil com os demais 134 e ' veri-

. fiçar · que somente 14 indivíduos obtiveram escores na variá-

vel 1 superiores ao obtido pelo .indivíduo X. Se considerar-

mos seu escore .como um escore mediano entre o grupo Cbs seis 

registrados .a altura .do es~ore 22, verificaremos que 87% do 

': grúpoobtiveram escores mais balxos. 

Com basl= nessa informação. podemos dizer que o indi 

víduo X ocupa uma posição destacada no grupo. 

. Tais.' informações com base ' no cálculo de percentis 

nao permitem~ entretanto, ~m julgamento . de valor ou a pred~ 

çao do comportamento. Um orientador não saberá se um escore 

alto' obtido n"a variável representa efetivamente um indica -

dor preditivo de algum desempenho futuro . 

- poderá, . no entanto, situar esse escore em relação 
, 
ao Centro ou média. do grupo. . 

o escore médio representa o escore que um elemento 

típic'o dó grupo . ob.teria. · Já que a média localiza o centro 

. ~e . umgrupo e é considerada um bom estimador de uma grande 

p:toporç~o da maioria dos ele'mentos típicos, . é frequentemen-

te conhecida como o mais adequado escore que pode ser usado 

para descrever a localização do grupo como um todo~ 

71 



. r 

... 
. ' .0 uso estatístico da média é criticado por alguns 

. porque essa 'medida parece informar que todos os elementos do 

grupo são iguais e no entanto sabe~se que as pessoas sao 

diferentes. T~l " problema estará solucionado no entanto, se­

gundo Rulon . (1967), se nos . basearmos no princípio cartesia­

no que um escore é representado' por um ponto numa linha e a 

diferença . entre escores e uma distância ao longo da linha. 

Quando desejamos saber o quão afastado o indivíduo 

se '. encontra do p6nto "típico ' de um grupo, calculamos a dife­

rença entre o · seu escore e o escore médio. Tal diferença e 

chamada de desvió em relaç·ão à média, escore de desvio ou 

.simplesmente desvio~ ~ um dado numérico que representa a a­

tipicídade do indivíduo . 

Muito embora o desvio seja uma medida direta de 

atipicidada, a ' interpretação de valores p~rticulares torna­

se ç'lifícil pela falta de medidas comuns de comparação.se um 

de'svio é · igual a zero, sabemos que o indivíduo é típico, p~ 

r~m não sabemos quão grande esse desvio deverá ser para que 

possamos considerar um indivíduo como realmente atípico. O 

ideal seria que se pudesse encontr.ar ~ meio de traduzir os 

escores de desvio em ' um dado de mais fácil interpretação so 

bre ati'pic'idadei uma i ,nterpretação que tivesse o mesmo sig­

ni·ficado pél-ra qualque r distr'ibuição que se desej asse consi­

de·rar ·. 
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... . "0 conceito de percenti1 nao vai exatamente ao en-

. contro de nossa necessidade . . Segundo o mesmo, . um escore ~ 

e 

interpretado como estando mais alto ou mais baixo que o 

. ' . . escore tlpico~ O que desejamos e um dado que nos informe so 

bre tip~ciqade ou atipicid~de e não sobre superioridade e 

·: inferioridade. O 'conceito de ti~icidade baseia- se -na noçao 

de 'distância em ' re1aç.ão ao valor típico sem considerar a 

direção. 

Paraexemp1i'ficar, . tomaremos como' base a distribui 

' ção de . freqüência apresentada por Ru10n (1967). 

/ . 

·Quadro n9 11 

Distribuição de Freqüência do Grupo 

Escores 
(Variável 1) 

29 
28 
27 . 

26 
25 
24 
23 
22 
21 
20 
19 
18 
17 
16 
15 
14 . 
13 
12 
11 
10 

9 
8 

· 7 
6 

Freqüência 

1 

2 ' 
1 
2 
4 
4 
6 

10 
20 

9 
9 

11 
12 

6 
9 

13 
2 
9 
3 
1 

·1 
n = 135' _ 

(Adaptad.o" de Ru10n (1 967 ) 
pp. 34) 
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.. . Consideraremos, nessa distribuição, o es·core · X=22,.5 , 

. admi tindo que. de acordo com a prática estatística convenci~ 

nal, o .escore 23 representa o ponto médio do intervalo · en 

tre X = ·22 5 e X = 23,5. ,. 

Contando as freqüênci as , verificamos que 14 escores 

. saO ·máis altos que 22,.5. Assim podemos dizer que 10 % (14/135) 

dos escores do grupo estão mais .afastados para direção pos J:. 

tiva do que o escore· 22,5. 
.. 

\ . 

Considerando agora o escore X = 11,5 e contando as 

freqt1êriclas, verificamos· que :·.tarnbém 14 escores ou 10 % do 

grupo estão mais afé;lstados, em direção oposta, que o escore 

Com respeit9 à atipicidade, esses dois pontos na 

·escala - de escores são equivalentes. O grau · de atipicidade @ 
. . . 

ra interpretação direta, é expresso pela sorna do percentual 

referente aos dois grupos considerados igualmente menos tí-

picos, isto e, 20%: 

O dado numérico que exprime essa interpretação de 

distância do ponto central (centróide ) de um grupo é chama-

do de escore centróide ou centróide equivalente. Assim, se 

dissermos que o escore de um · indivíduo equivale ao escore 

. centróide .30, isto significará que 30 % dos indivíduos estão 

mais · afastados · .do centro .de seu grupo. Um escore centróide 
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· igual a . ~S significa muito próximo ao centro, e um igual a 

. 5 ~ignífica · afastadQ do centro. 

A ·fim de compensar as possíveis discrep~ncias de 

uma . distribuição de freqüência, o cálculo dos centróides e-

: quivalentes é feito com base na. · distribuição normal. As 

áreas de ambas as c·audas da. curva normal são somadas para 

determin~ção da fração total mais divergente, daí Rulon di-

· :ter que o centróide equivalente é um "two-tailed concept". 

Assim·, um escore que .corresponda a +1 desv.io padrão ou -1 

· desvio padrão~ é equivalente ao escore centróide 32, isto é : 

16 + 16.· 

Anteriormente havíamos mencionado o problema de d~ 

terminar quão grande um desvio deveria ser para que fosse 

· c9nsiderado como atípico. Tal discussão levou-nos ao concei 

. to" de _escore centróide. Voltamos, agora, aO problema de en­

co~traruma unidade de medida. ou comparação para o escore 

de · desvio, e como usá-la na representação de um perfil. A 

unidade de medida .usada para ilustração é o desvio padrão da 

· distribuição (a). 

o escore-pa~rão será representado pelo ·símbolo z 

e para .ó s·eu cál-culo aplica:-se a seguinte fórmula: 

z = X - X 
a 

Onde: X e o escore bru t o; 
-

m~ di? ; X e o escore 

a e o desviO-padrão. 
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. Est~ escore de screve n ao só o tuma ru10 do escore de 

des.vio (X - X) como um n~lero exato de desvios-padrã o,e t~ 

bém a localizaçã? do escore X' como um número exato de des-' 

76 

.vios-padrão ~ d.a média. '. 

Exemplificando: num grupo em que a média seja igual 

a 50 e o · desvio.p~drão igual a 5, ma escore 40 'está a doi s 

' çlesvios-padrão abaixo da média. O escore-pa dr ão se rá i gua l 

40 50 -2,0 z = ----= 
5 

Assim., se calcularmos o s es'cores -padrão relativos 

aos' -escores dos iridi víduos X, Y e . Z, teremos respe ctivame n-

.te: · Z. = · 1 , 0.7, . z = 0,13 e z = 0,60. 

o perfil des ses escore s-padrão será representa do 

da ' seguinte maneira: : 

+2.0 .. +2.0 

+ 1.0 +1.0 

.0 . · .0 

-1.0 . · . -1.0 

-2.0 • . -2.0 

Y ~ 

X Y Z 

.Fig . . 4 . 6 Po r f í s do~ .e·s cores - paÇlá lo dos Jndi v íduos X I Y, 7. . 
( ~Japtado de Ru10n (1 96 7) pp. 11). 
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Corno podemos observar, todos os três indivíduos 

mantêm a mesma posição relativa que apresenta:çam quando a 

com~araçao fbi feita com · base nos escores brutos (Pig .4 .4). 

Já ·comentamos que . os es.cores de um · rol podem ser 

.. apresentados também, através de ' u' a matriz .. 

Esse método tem a vantagem de tornar mais simples 

os .cál·culos de notaç·~o algébrica utiliz~dos em casos de va­

~iáveis multivariada~. 

Através da repres'e.ntaçãQ matricial, tornam-se cla­

.ras, também, as relações geométriéas que estão implícitas na 

.tram;forrnação de escores brutos em escores -padrão. 

X, y . e" Z 
I 

Ass;i.m, con~üderando 

. temos a matriz 

22 

X = 18 

20 

A média desses 

20 

· X = 20 

20 

X : 

três 

os escores dos três indivíduos: 

~ 

X 20. A matriz X escores e = 
1 
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' . . A matriz de escores de desvi o I sera x 

22 

x = .18 

20 

2 0 ' 

20 

= 

+2 

-2 

O 

q u e é indicada numa . representação gráfica de localização dos 

esco r es dos indivíduos X, Y e Z da seguinte forma : 

X Y Z .. 
" • + t---

-2 -1 O +1 +2 
x 

A . posição do.s indivíduos é a mesma apresentada no 

perfil d e .escores brutos e de escores-padrão . 

desvio. 

=11 
, 

·X X 

A transpost~ de x ' é : 

2 

I 

e a matriz x x 

x X I =11 + 2 

/ 

2 

O \I 

~ e : 

O 11. 
+ 2 

2 

O 

= (4 + 4 + O) = 8 

O. resultado e a sorna dos quadrados dos escores de 

' 11- matriz produto XI X ~ 

e: 

20' 11 . 
22 

22 18 18 = (484 + 32 4 + 400) , = 1208 

20 
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20 

E O produto XIX ' 1120 20" ,20 11 · 20 = (400 + 400 + 400)=1200 
20 

A diferença entr~ a matriz 'produto )(1 X e a matriz produto~ X é: 
I 1 , --

X ' X - X X = (1208) (1200) = 8 = Xl X 

' A variância é igual a 8 dividido por 3, ou seja, aproximadamente 

2,67. 

" - (X-X) , Os , escc)res -·padra'O z = para o grupo de três indivíduos 
a 

pode ser escrito numa matriz Z, assim: 

Z = 
I , 

a 

+2 
-2 , 

O 

Cada' escore padrão é um. escore de desvio multiplicado pela , me~ 

,ma quantidade escalar l/a. 

Os três escores na matriz Z podem ser representadosgraficarnen-

te n~a escala de escores - padrão como: 

X y Z 

li ' 
O +2/a 

. ' 

, , 

A transformação efetuada pela multiplicação de (X - ' X) por 

uma constante, segundo Rulon (1967) "a.tte.Jt.6 the. .6-tze. and 

me.an,ing 0'6 the.' .6c.a.te. u.n-tt.6". Um retorno às unidades das esca 

las ' pode' ser éfetuado multiplicando-se cada escore da matriz 

,~ por a: ' 



+2 -a • 
+2 -2 

~ = -2 ,= a -
O' 

a 

O -a , 

Esses princípios sao válidos par a qualquer tamanho de ru~Os 

tra. 

Com referência ao grupo estudado por Rulon, de 135 elemen­

tos, 'a matriz X seri'a: 
1 

21 

21 

x = 27 (135 indivíduos) 

. , 

A transposta de X conteria 135 colunas: 

E o produto XIX 
1 1 

seria: 

21 

80 

21 11 21 = 2:\.(21)+21(21)+27(27)+ ••• +21(21) = 43,480 
27 

21 

Am&lia dos 135 escores é 17,44. A matriz X 
1 

, x 

17,44 

'17 ,44 

17, 44 

com 135 1inhas,é: 



~1 

• 

e a transporta de X com 13S colunas ~: 

X~ · . = 1117 ,44 17 .,44 17,4411 

Assim: 17 ,44 

XIX. =1117,44 17,44 ••• 17,441\ 17,44 = 

17 ,44 

2 
=17,44(17,44)+17,44(17,44)+ ••• +17,44(17,44) = 135(17;44) = 41060 ' ,7360 

A sooa dOs . quadrados dos desvios ~: 

.XIX - XI .X - 43,430 41,050,7360 = 2419,2640 = Xl x . 

A variância, obtida pela divisão de (XIX - XIX) por n, será: ' 

2419,2640 ~ 135 - 17,92 e o desvio -padrão, 4,25 • 

. A matriz de escores-padrão para o grupo é então dada pela e- . 

quação matricial. 

z = 1 
( X - X) . 

4 ;25 

Vemos assim que matriz e representações cartesianas sao inti 

mame~te associadas . . 
- . , 

Algebricamente a equaçao sera· assim representada: 

Z,:: . _l_ (X':"X) 
(J 
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Pas.semos . agora ao . c ·álculo do centróide para uma 

. distribuição univariada. 

Os escores centróí.des como sabemos interpretam a 

. distância entre um escore e . o ponto centróide . da popula-

- . 
·çao . . 

Consideremos uma população de 93 indivíduos com mé 

. dia igual a 19 ,O e o desvio-padrão igual a 3,72. Com base 

nessas estatísticas podemos calcular os' centróides equiva-

lentes a qualquer escore. Primeiramente o escore padrão 

. (z) · é . calculado para cada valor de escore bruto. Assim, um 

escore X ~ 28 está afastado da média da população + 9 uni- : 

dades na escala de escore bruto. O escore-padrão z é então 

r. calculado com base na fórmula já ci tada: z = X - X Tere-

mos então: 

z = + 9 = + 2,419 
3,72 

00 

Cada um doso escores '-padrão pode ser usado para de-

terminar, através de uma tabela de áreas de ~~a distribui-

ção normal, a proporçao que excede o valor de z. Esta tabe 

. la indica que a área ' da 'cauda na parte da curva além de 

+ 2,419 desvios padrão é 0,0078 ou 8/10 de 1%. 

Se considerarmos um escore X -= 24 verificaremos que 

o mesmo desvia-se + 5 da média, seu escore-padrão equiva-
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lente é 4- 1,344 ~, 8,9 % apr.esenta maiores desvios na . dire -

çao positiva do que o desvio de X = 24. 

Um escore X ;=: 14, por exemplo, desvia-se -5 da média 

da populaç~o; seu escore-padr~o equivalente é ~1,344 e des­

yiosmaiores do que este, na direç~o negativa ocorrem em 

"-8,9% de todas as frequencias n~a distribuiç~o normal . 

. Esses escores sao simétricos em tQrno do escore me-

.dio X = 19 que tem um escore-padrão equivalente ·a .00 e 

~3 

obviamente, metade da distribuição (50 %) está acima da me­

:dia e.rnetade está abaixo da média. O conceito de escore cen 

tróide, entretanto, obs~rva um d~svio de + 5 em unidades 

de escores brutos ·, ou + 1,344 em unidades de escores-padrão, 

corno equivalente a mesma magnitude de desvio na direção 0-

posta . 

.. . Um escore X = 24 está tão próximo e tão afastado da 

. rnédia(ce~tróide) da população, corno está um escore X = 14. 

Cónsequentemente podemos dizer que 17% (8,9 + 8,'9) são mais 

divergentes do centróide do que um escore X ~ 24.0 mesmo v a ­

q;or 17,8 é também o escoJ;e centróide equivalente que d e scre­

ve a divergência de um escore X= 14: Numa .distribuição nor 

. . malo escore -centróide é dado pela sorna das proporçoe s nas · 

... caudas posi ti va·. e .nega t i v a da curva normal. Se tra b a l hamo s 

·com valores abSol utos dede~vio, o esco re centr ó i de é duas 

vezes a perc entagem· em cada cauda . 

. .. 
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Quadro n9 12 

Escores centróides calculados para uma população Normal 

Hipotética 

M=19.0 a =3.72 
Escore Desvio em Escore Percentagem Escore Cen-
Bruto relação à padrão . excedente tróide Equi 

mÊrlia valente 

X (X-X) z 2, . 
o C 

· 28 +9 +2.419 0.8 "70 01.6 
27 +8 +2.150 1.6 0~.2 
26 +7 + 1.882 3.0 06.0 
25 . 7 6 + 1.613 5.3 10.6 

\. 24 +5 + 1.344 8.9 17.8 . 
23 .. +4 + 1.075 ' 14.1 28.2 
22 +3 +0.807 21.0 42.0 
21 +2 + 0.538 29.5 59.0 
20 + 1· +0,269 ·39.4 78.8 

50"70 
. 1.9 o 0.000 50"70 100.0 

18 -1 -0.269 39.4" 78.8 
17 -2 - 0.538 29.5 59.0 
16 -3 -0.807 21.0 42'.0 
15 -4 -1.075 14.1 28.2 
14 -5 -1.344 8.9 17.8 

. 13 . -6 ·-1.613 5.3 ' 10.6 
12 . ':" 7 -1.882 

. 
3.0 ' 06.0 

. 11 -8 '· -2.150 1.6 ·03.2 
10 . ~ 9 -2.419 0.8"70 01.6 

., 

Adaptado de Rulon (1967) pp. 64) 

o processo qe adicionar proporçoes para dois esco-

res de igual desvio absoluto é,· segundo Ruloh (1967), algu-. . . . 
. mas vezes chamado de "foldin~ the distribuition". 

A apalogia pode ser vista facilmente imaginando-se 

o Quadro n9 12 dobrado ao meio, no X = 19 . . . 

Se assim o tizermos, veremos que o escore 18 cai na 

mesmalinha.que o ·escore 20 e a proporçao que excede um des 
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vio de -1 cai na· mesma linha que a proporçao que excede um 

desvio de +1. 

Assim como foi possível calcular os centróides para 

N indivíduos, também .poderá ser feito para dois grupos, três 

e G grupos. 

Como já vimos o primeiro grupo Ioi represent ado co-

mo sendo a ma triz X o segundo gr upo o s e rá pela ma triz X , 
. 2 

. . 
. '. .. o terceiro e quarto pelas matrizes X e X • O quarto grupo 

· 3 It 

terá sua ·matriz igual a: 

Xn 4 .. 

para (n indivíduos) .. 

. onde o prim~iro subíndice identifica o indivíduo e 

o ·segundo· indica o grupo ao qual ele pertence. Em geral, p~ 

demos trabalhar com G grupos. Desta forma: 

/ 

X 
g 

.. 

X . g 
ng 

para (ng indivíduo) 
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Haverá G matrizes e c ada uma delas conterá os . dados 

de uma distribuição de freq~ência de um grupo independente. 

A médi'a de cada grupo pode ser calculada e identificada pe­

lo símbolo X . A matriz dos escores-padrão de cada um dos g 

grupos, por exemplo, o g ésimo grupo, poderá ser computada 

-e sera igual a: 

· x = 
g Xg 

. Xg 

• 

• 

X 
. g 

X 
g 

86 

Para cada ' grupo independentemente, os escQres brutos 

podem ser ·transformados em escores de desvio e os resultados 

podém ser escritos numa matriz Z. Para o g ésimo grupo a re-

.· lação entre os escores_padrã6 e os escores brutos será: 

Z· 
' g 

X - X)=...!.-.(X'X - XiX) 
g g CJ g g g g 

c:j; 

onde CJ é o desvio.padrão dos escores do grupo. 
g . 

Cada ~score possível .é equivalente a um escore pa-

drão particul~r em cada um dos G grupos. Para cada escore-o 

_. padrã~ possível em c~da grupo, independentemente, podemos 

. determinar através da tabela . de áreas da ~{stribuição nor-

.. ~al, um centróide equivalente. 

..1 

I 
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Os centróides equivalentes no g ésimo grupo serao 

definidos como: 

C 
200 f 1 z 2) dz = exp (- -g l2iT Izg I 

2 

Haverá tantos valores Cg quantos valores de escores 

~ ou escores-padrão z ' existirem .. 

·.4.2. "Caso Bivariado 

Imaginemos agora um exemplo com duas variáveis. As-

sim como', · no. caso uni v"ariado, os escores dos indivíduos X, Y 

e Z eram representados graficamente como pontos num espaço 

de ' uma dimensão, no caso bivariado o escore de cada um dos 

indiv"íduos em testes diferentes, será representado por dois 

""" pont~9 localizados em dois espaços não correlacionados. Na 

representação Cartesiana os dois espaços uni-dimensionais 

são conectados por 'uma origem comum. Os dois eixos definem 

um plano e "cada par de escores identifica uma localização 

"nes te "plano • 

. Qualquer par. de es60res, nos diferentes testes, 10-

caliza pontos num par de eixos e esses dois pontos, um em 

'c"ada dimensão localizam um único· ponto no espaço de duas 

'. dimensões. A r~presentação vetorial na f.ig ·. 4 . 7 mostra a 

~ocalização do indivíduo Z no espaço do plano. A localiza 
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. çao é expressa como uma distância e direção da o rigem. 

35 . 
.II~ 

-------,,'l 

. 35 

X · • 2 

L O . 
O 

x . 1 

(a) 

Xl 
(c) 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

, 
>-

I · 

35 

30 o o 30 

35 - I' 

T 3.0 

t 
X2 Xl 

30 
O O 

· Fig. 4.7 Perfil GeartBtrico e Representaçao' Cartesiana - inài víc1uo Z 

. (adaptado deRulon (i967) pp • in).. 
. . 

As coordenada~ do . ponto d.o individuo ·Z sao seus dois 

escores: ' Z · .= 20 e 'Z = ·15. O tamanho do vetor s erá então 
i . 2 

det~rminádo com base no t e orema de Pitágoras ~ 

25 = / 202+ 1.5 2
". 

. . 

8~ 
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Agora consideremos três resultados, isto é, os es-

cores obtidos pel~~ indivíduos X, Y, Z em dois testes: 

IndivIduos Va~iãvel 1 Variável 2 

X 22 22 

Y 18 14 

z· 20 15 

Os escores do rol podem ser apresentados como uma 

matriz X na qual as linhas representam os indivíduos e as 

COlUIlSis representam as variáveis (testes). 

22 22 

X "" 18 14 

20 15 

Os pe.rfIs e representação Cartesiana referentes 
I 

aos indi vIduos' X, y ' e Z . sao apresentados na figura 4.8 . 

. '. 
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(b) Linhas. 

. · 0 
de 

': perfil 

35 

30 

- 25 ' 

20 -
X2 '. 

.- 15 -

- 10 

5 

o . 
O 5 . XI ' 30 

c-Pontos cartesianos 
o 5. X . 30 

d-Linhas I vetq:çiais 

FiÇ1. 4.8 . Perfís' e representação Cartesiana - indivíduos . 
X, Y e Z . (Adaptado d2 Rulon (1967) pp. 89). 

-. 

Cem referência ao. grupo estudado por Rulon, de . 135 

elemento.s I a matriz X seria:: 

x = 

/ 

21 16 

21 

2·7 

.. 

21 

17 

2D 

18 

(135 indivíduos) 

90 

As distribuições de freqtiência des escores obtidos 

nas 'duas variáveis são as seguintes: 

'" 
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Quadro n9 13 

Distribuições de ,,- . Frequencla do Grupo 

" 

Escore de Variável 1 Escore de variável 2 
X ' X 

l ' - 2 

Xl = 17,44 ,n = 135 X = 19,75 
2 

(J = 4,25 (J = 4,35 
I 2 

Variável 1 Variável 2 

,-

Xl f X 2 f 
\ 30 30 

29 29 I 
28 28 ' 4 
27 2 27 I ' 4 

26 I 
26 3 
25 2 25 4 
24 4 24 9 
i3 4 23 10 
22 6 22 12 
21. 10 21 10 
20 20 20 12 
19 9 19 12 
18 9 18 14 
17 11 17 8 
16 12 16 10 

" 15 6 15 8 
14 9 14 2 
13 13 ' 13 4 
12' 2 12 2 
li , ' 9 J I 3 
10 3 10 
9 1 9 
8 8 
7 7 ' 
6 6 

(.Adaptado ' de Rulon (1967) pp. 93) 
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Na rep~ése'nt~ção gráfica (figura 4.9), a distribui-

ção de. freqüência da ·variáv·el 1 corresponderá ao eixo X e 
1 

a distribuição da ·variável 2 corresponderá ao eixo X . 
2 

'40 r---r--:---.---.,.,---. ..,---.-----,-----, 

35 

. 30 

25 

15 

10 

·5 

.. .. .. . .. .. 
~ .. . . . .4. 
• e.e _:;.;.:e> . ' . . .. .. .. . . . ... ../. 

.. .," . ~ ... iN'· ':,~ . .. . ' .. .. .. . .. 
. .. .. . . 

' .' 

Fig .• 4.9 Representação gráfica dos escores obtidos nas variáveis 

1 e 2 (Rulon (1967) PP.' 94). 

. .' 
A média da distribúição 1 é 17,44 . e indicada pela 

seta próxima do valor. 17 no eixo : Xl' Imaginemos uma linha 

vertical levantada a partir . deste valor. Ela dividirá o es­

p.aço em duas regiões dividindo os escores, graficamente .re·-

.presentadospor pontos, em. dois conjuntos. 
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Todos os escores da região direita representam indi 

víduos .cujos escores na variável foram ma~ores que a média. 

Os pontos à esquerda da linha vertical identificam indivídu 

os cujos escores na variável são menores que a média. 

A média da distribuição 2 é 19,75 e marcada no eixo 

2. Uma linha perpendicular ao eixo 2, levantada a partir des 

se valor, também di;idirá o espaço em duas regiões. Cada uma 

contendo aproximadamente metade ·dos escores. 

Todps os escores acima desta linha imaginária repr~ 

· s~ntam indivíduos cujos escores na variável 2 foram maiores 

. . que a média. A interseção dessas ·linhas é o centróide 

freqüências em uma distribuição bivariada. O ·centróide 

representado por uma cruz ( + no .diagrama. 

das 

, 
e 

O escore de cada indivíduo poderá ser representado 

como um vetor que parte do centróide. As três linhas da fi-

gura 4.9 sao os vetores dos indivíduos X, Y e Z. 

·Na figura 4.10 adistãncia do escore 22 (indivíduo 

X) na v~riá~el 1 (eixo \) ·a zero é a p~ojeção do vetor nes­

te eixo . . Nó-çamos agora que o · escore de desvio do indivíduo 

· X (X ~ X = 22 ~ 17,44 = 4,56~ . ~ a projeção de seu vetorbi-
1 1 

dimensional a partir do c e ntróide sobre o eixo X . A linha 
1 

que parte da origem até o ponto que repre sent a seu e score 

e d linha que p a rte do centróide at~ este pon to s ao i ndica-



" 

r 

94 
"~ 

• 

das po:: sua,s proj eções sobre o eixo Xl. Se , formarmos um tri 

," ângui-o " retângulo traçando "uma perpendicular ao eixo 1 vere­

mos "que , podemos calcular o t amanho do vetor ce"n tróide do in 

dividuo X qrie ~ p ladQ vertical do triângulo, e corresponde 

ao escor~ de desvio n~ variãvel 2. Se ' o vetor ~ representa-

do como ~a distância 'a partir de zero, seu tamanho é a raiz 

' quadrada da soma dos ' quadrados dos escores de desvios. 

" " 

, ' 

" , 
I ' 2S 

I ' 

20 Ccn:roid2-...14 I - -i 
I 

" 15 I I 
"I I 

X2 I I 
10 I I 

I ' I " 
I I 

5 I I 
I I 

00 
I ' I I ! 

10 J5 20 25 30 
X) 
(o) 

25 "I 

15 
Xz 

10 -

5 

I 'r 
" I 
10 15 20 25 39 

x) 
(!I) 

I 

Fig. 4.10 Geometria de tm1 vetor a p~trtir do centLóid~inJ .. 4ivíduo X 

(X = 22 X =' 22, c E'_ntróic1es, = 17,44 e 19,75) 
1 I 2. 

(Rul(m- (19 67) P? 95 ) . 
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· Se nós' escolhermos ·uma distância digamos de 15 uni­

dades ao longo do eixo 1, podemos traçar um 'círculo com raio 

igual a 15, usando o ' centróide 'éomo centro. Este círculo e 

· 0 maior dos tr'ês círculos desenhados na figura 4.9. Ele di-

. vide o espaço em duas regiões, . a parte de dentro do círculo 

e a de fora. A região dentro do círculo contém, sem exceçao, 

·cada um dos pontos da amostra, que sao os escores obtidos p~ 

los 135 sujei tos do exempló'. A escolha do raio foi arbl trá- . 
, . . 

ria. Outro poderia ser escolhido. 

o círculo do meio tem um raio igual a 10. Este cír-

cu lo também divide o espaço em duas regiões. Podemos obser­

var que oito dos pontos que representam os escores dos indi 

.víduos estão localizados fora do círculo. Esses pontos re-

'presentam 'os sujeitos que mais se afastaram do centróide do 

grupo. 

' Consideremos agora que estivéssemos trabalhando com 

doi~ :grupos de indivíduos. TerIamos então, para cada variá-

vel., uma distribuição normal bi variada • 

.. 
/ 
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. ' . '. 

oFig. 4.11 DListribuição N:mnal Bivariada (Rulon (1967) pp.104) 

" 
0 , 

Sendo assim, qualquer ponto representando o escore 

dOe ambas °as variáve.is cai nwn caoso particular de um conjun­

to infinito de elipses homotéticas. o 

As elipses sao descritas pela equaçao: 

x. D~l.x' 
/ 

: ,. 
0° 0 

, , ' ° Podemos, °então, calcular o eSCOl.-e centróide do inc1i 

° víduoo X para °as vari áveis l o e 2, consideran<lo-o como ele-

mento do grupo de 13.5 sujeitós, qu~ apresentamos como cxem-
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' A matriz ' de dispersão D é calculada a partir da ma­

triz S = X'X - ~'X, dividindo-se cada · elemen~o de S pelo nG 

mero de indivíduos. 

I: 
X

2
1 

I: 
XI X 2 

S = 
I: I: x 2: X 2 X 1 

2 

Assim considerando o exemplo com os 135 sujeitos te 

, remos: 
' / 

18,0251 3,4069 .. 

D ::: 

- 3,4069 18,9162 I' 

' A variância da distribuição dos escores na variável 

·1 é ' a 2 = 18,0250. , '. 1 

97 

o desvio~padrão será, como já vimos quando desenvo! 

vemos os cálculos para uma variável e um grupo, foi de 4,25. 

A variância dos , escores na variávei 2 é a 2 = 18,9162 e a = 4,35~ 
·2 2 

'. Ainda para o exemplo com os 135 sujei.tos teremos: 

-1 
D ' .= 

. 0,0574'33 

0.,:010344 

Multiplicandó agora 

'· -1 
x. D • x' terémos: 

0,010344 

0,054728 

,: 



.~ 

• 
. 0,057433 0,010344 

·x • 

0,010344 0,054728 

~ 

.que e o mesmo que: 

' 0,057433" x 2 + 0,20688 .x x + 0,054728 x 2 = X2 
1 1 2 2. 

. Como ' sabemos, 

" 

x · = X - X 
112 

x . = . X X 
2 2 . 2 . 

Podemos agora calcular ~ e X2para o indivíduo X que 

obteve Xl = 22 e X2 = 22 sabendo-se que X'l = 17,44 e 

x ' 
2 = 19,75. 

Assim temos: 

x = 22 
1 

17,44 = 4,56 

x = 22 19,75 = 2,25 
2 ' 

o valor do. Xi para ' a elipse sobre a qual o ponto 

correspondente ~ escores do indivíduo X nas duas variá -

veis cai, é determinado a partir de: 

0,057433 (4~56) 2 + 0,020688 (4,56) 

Então: 

2 
(2,25) + 0,054728 (2,25). 

1,195817 + 0,212576' + 0,277527 = 1,6 8592 0 e X = 1,2984 

98 

" 
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. A tabe'la de Pearson (1924) dá os seguintes valores 

de ml ( X ) para valores de X de 1, 2 e 1, 3 : . 

: 1,2 0,2047562 

1,3 '0,2275737 

.. Fazendo uma interpolação linear temos: 

m
l 

. (l,2984) = 0,2272086 ' 

. . 

= . 2,5066283. 0,2272086 = 0,5695 

e p = 1 - 0,5695 = 0,4305 

então cé obtido pela expressa0 C = 100 (1 q) 

logo: 

c = 100. (0,4305) = 43 

Assim como trabalhamos com ' um e dois 'grupos, também 

poderemos trabaihar com três, quatro e G grupos. 

Para calcular o centróide quando trabalhamos com G 

grupos, utilizamos a fórmu1.a: x Dl x = X2 onde 
.g. g - .g. g 

I 

x indica ·.um vetor dos escores de teste de um indivíduo 
~ g. 

não especificado, ~epresentado pelo subíndice ponto, dos ' G 

. 9rupos. 
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' 0 escore centróide é obtido pela fórmula: 

\-

< 

·1 

) 

Fig. 4 ~ 12 . Gráfico dos escores centróides de 5 grupos 

hipotéticos - C .elipses (Rulon 1967) pp.149) 

. 4.3. Caso Trivariado 

. .. 

. Imaginemos agora UIn casÇ> com três variáveis • 
. / 

Consideremos, por exemplo~ os resultados obtidos pe 

'10 individuo X em três testes (variâveis I, 2, 3) • 

. a.ai.loTEoA 
lwmA~: GETúLIO y .... 

100 
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Indivíduo Variável 1 Variável 2 ' Variável 3 

,22 22 6 

A figura 4.~3 mostra-nos um dos perfis do indivIduo X. 

Variável 1 Variável 2 Variável 3 

35-

~o ' 30 
, " 

25 ' ,25 25 

LO, 20 00 20 

,-
, 15 - 15 15 -

10 - 10 10 -

, 5 - ' 5 5 

o ti o 

Fig. -4 ~ 13 Perfil do indivíduo X ..:. Variáveis 1,2,3 

(Adaptado de Rulon ,(1967) pp. 154) 0 

.... _-
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' Quando três variáveis sao avaliadas, é necessário 
, -

criar três perfis que se~ão traçados, numa , representação 

cartesiana', num espaço tridimensio~al. Assim, ' a figura se~á 

sernelh,ante ao canto de uma sala : 

", 

" 

i 
I I 

I 
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. r 

. ~ 

i( '-· :....- -::. ::..------...:...:.~-õ " 
• . // X J Variável 3 I 
. ,. , I · 

,/. 20 '~ . I : 
~ I 

.;/, ' '15 ._ .. , :.~ I ' . ;, :'1' 
~ ;/ ~ L · 

'. ' . . .. ; / . 10 - ~ "I: 
. ' . /~ .. ~ 

.' / :' : . ., ' ;...5- ....:- ':':"-'-0-':- :::-":---:-::/"'1 I: 
( ' . / .... - / I ,. 

, . . ./ . 5 ~ .- IO 15 .. 20, 25 30 Xl . 
I " , //5 o . - - í. I J/ :, I--J ._ 

.. :.: . . // ..... ;-1:/ \ " // // " /Varl,ave,l 

.:,-' , '. : / : )0 \ . / / ... ' / ' 1 
. I • / - I \ / " .' / / ,. :: / '15 .. / " . / . . 

, . . ~--,- ,-,.- - ':"' - " X'. /. // 
, '20 .; . , ' . / 

. I . I . " / .. , / 

. ' , 25 I' _..:... ______ ..:..._ .t/ • /// 
I . . / 
I 30 /-': . 

35 // .' 
. 1 . / 

-------- - --- -_....../ 
, , X2 . 

Vaiiá~el 2 

Fig. 4.14 . Perfil,' em eixo Cartesiano, do individuo' X, 
··(Adaptado de Rulon (l967) pp. 155) · ~ 

. O s61ido ~eta~gu1a~ repre$enta as vãrias projeç5es 
. . 

do ~onto do individuo X nos planos e planós par~lelos que 

são construidos no espaç o ·tridimensional . 

·Embora haja vãrias maneiras de se representar a 10-
I 

, cal'ização do escore do indivrd'uo X, a figura mais e .ficiente 

... parece .ser a linha .cheia representada por uma seta,na .figu­

.. ra 4 .14·~ .Essa linhà~ que ·parte da origem até ' o ponto refe ' ­

rente ao' escore do individuo X, como já vimos, ' chama-se ve-

. tÓJ;.Este r ,epresenta tanto a distância como a direção em que 

6: ponto .estã da origem. 

O. tamanho do vetor será: 

I (X. ) z+ (X ) z+ (X ). z .• 
1 2 · 3 

Assim .teremos: 1(22) 2+ '(22) 2+ (6) 2 , OU /1004, que é aproxima ,. 
'. '. damente 31,7. 

,.' 

102 
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.' 
Passemos a considerar, agora, os escores que ca.da um 

dos três indivíduos, X, Y e Z ob:tiveram nas variáveis 1,'2 e3. 

Indi víduos, Variável 1 Variável 2 Variável 

. '. 

" 

\ ' 

.. ' 

X 

Y 

Z 

' 22 22 6 

18 14 , 7 

20 ' 15 12 

A , representa~âo cartesiana seria a seguinte : 

2S \T a r i â ve 1 3 
X3 

20 -

~ : 15 

10 

s .--_ I 
\ ~'T ' \ ,:1 lO 

25 

\ " , 
x\~ :! 

I , 
I 

" " '" 
, " ~ " 

-----~-~~------~/ 
X2 ' Var iâve12" 

/ 

, I 

" 
" / 

.' • . ~ t 

: ,' " .. 

15 20 25 30 Xl 
I \ I , \ 

/ 

" / 
" 

" " " 

,,/Variâvel 
/ 1 

> ' 

I 
F~g. 4.15 Perfis, em eixos Cartesianos, dos indi viduos 

X, ':t e Z nas variáveis 1, 2 e 3 (Adaptado 

de Hulon (1967) pp. 157). 

I , . 

3 
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.. 
. Os escores do rol p:oderão ser apresentados corno uma 

' ma·triz X,naqual as linhas representam os indivíduos e as 

COlunas, as~ariãveis (testes). 

22 22 ,6 

X = . 18 14 ' '7 

20 15 12 

A matriz dos escores dos 135 elementos do grupo se-

ria: 
\ 

21 16 10 

21 17 11 
\ . 27 20 14 (135 indivíduos) 

, I 

X = 

21 , 18 13 

,As d~stribuiçõ~s de freqüência dos escores obtidos 

pelo grupo nas três ' v a riãveis ' sao as seguintes: 

/ 
/ 

/. 

I. 

10'4 

'! 
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, Quadro n9 14 

Distribu~ç6es , de freqü~ric~a do GrupoN = 135) 

. . 
' , 

" 

~-

Variável VariáVel Variável 
Esoores 1 2 3 

, - - -
35 , -, 

,'- . ,,' 

34 
' , 

33 '-
3.2 , : : 

- ' 
'3L -,30 1 

.. .. . 
29 1 " 

. ·1 
28 4 -
,27 ,2 -' 4 

i 

26 1 3 
, :25 , 2 - 4 -; " 

24 4 9 I 
23 ,4, - , 

10 t 
I 

f2 6 , 1'2 
-- I 21 10 , " lO' 

20 20 12 

19 9 , 12 .', 3 
18 ,9 ' '14 - 3 
17 11 8 
16 

: I 12 10 2 , 
15 6 ' 8 10 

14 9 2 15 
13 13 4 20 

12 - 2 2 

I' 
14 

11 9 , 3' 11 
10 3, , - 16 I 

! , ' 

9 1 I 10 
8 6 
7 ' ;' '1 t 11 
6 --1 

I, 5 
5 2 

4 4 
3 -I 

'"' - 2 1 
, I . ',' . ~ 

. 1 : 1 , : / O 
" 

- , r 
Médi -a -17,44 19,75 11,16 

a 425 
" 4;35 3r56 

- , - I 

(Adaptada de Rulon (196?)pp. 159). 

1-

, .... 
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Óuando tr~s vari&veis s~o consideradas, a freqü~n­

cia da· distribuição normal deve ser representada ·de prefe _ 

rê.ncia · como densidade do que c0!'l0 ordenadas. As três dimÉm­

soes que podem ser esquematizadas num plano são necessárias 

para a representação dos três escores. A densidade da dis- . 
. . 

· trlbuição . norma1 trivariada é apresentada na figura 4.16 . ·A 

figurá · retrata uma secção que revela quatro e~'ipsoides den 

.sidade·com valores de x igual a 0,5; 1,0; ·1,5 e2,0. 

\ . 

Fig. · 4.16 Elipsói des densidade no espaço trivariac10 

(Rulon (1067) pp. 161) ~ 
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Na 'figura 4.17 temos a r?presentação de quatro eliE 

, sóides ,dens idade 'para' a distribuição ideal representando Um 

, conjunto de dados diferentes. Estes dados correspondem ates 

tes que saQ altamente intercorrelacionados. 

0_. .. .. 

~ ____________ ~ __ ~~------~~------~-Xi 

,Fig., 4~17 Elipsóides contorno no espaç~ trivariado 

(Rulon (1967)gp. 162). 

/ 

'" 
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A figura 4.18 sugere que ' o conjunto de dados repre­

, ~entados pela ~istribuiç~o norma l bivariada ideal fornece 

' contornos isodensidade esfér,icos ' com relação a' x '
2 

(variável 2) 

e (variável '3). Os desvios-padrão de X e X sao iguais nes-
2 3 

' te exemplo e nao correlacionados. 

, I, 

:<.. 

Fig ~ 4.18 Uma secçãO dos elipsóides contorno no 

espa~"() trivariado (Rulon 1967) pp. 163). 

/ 

' A densidadeda , distribúiç~o normal geral para qual-

quer número de t es t es é 

1 I , ( - 2 ) exp então, 
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No caso dá ' distribuição nbrmai tevariada o ponto (x , x x) 
, 1 2 3 

tem denSidade igUal a 

y = 1 
3 1 

exp 

{2 '/T )2', 1 D 13" 

:x2 tem o seguinte valor: 

, 2 
(..: L) 

2 

-1 ' x. D .x' = ' x2 

\ 

onde 

Çonsideremos agora o cálculo dos escores centróides 

\ 
, para , o indi~Iduo X para as variáveis 1, 2 e 3~ sabendo-se 

g~e ele ~~rtence ao grupo dos 135 sujeitos , já apresentado. 

ComO ' já vimos, a matriz de ' dispersão D é calculada 

a partir da matriz S, que é o resultado de X'X 

S - . 

2433,3892 

-459,9287 

'-237,2266 

- 459,9287 

2553,'6937 

-221,7570 

237,2266 

221,7570 

1715,5995 

A matriz D será o resultado da divisão da matriz S 

pelo número de indivIduos, isto é 135. 

D ,= 

l'8;025l 

-3,,4068 

...,1,7572 

" I 

- 3,4068 

18,9162 

1,6426 

1,7572 

1,6426 

12,7081 

109 
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,Para o cálculo doX
2 

temos: 

assim: 

D-: 1 = 
0,058562 

0,011378 

0,009568 

0,011378, 

0,055675 

0,008770 

-1 x.D . Xl = X2 

, 0,0095,68 

0,008770 

0,081146 

110 

, Consequentemente o conjtinto de elipses de isofre-

"- . ..,. quencla para o grupo do 135 sujeitqs e especificado 

- ' equaçao: 

x 

, onde: 

0,058562 

0,011378 

0',009568 

0,011378 , 

0,055675 

0,008770 

0,009568 

0,008770 

0,081146 

17,44) (22 - 19,75) (6 - 11,16) 'li 

pela 

" 

' 2 -, Então X sera igual ao ' produto das três matrizes a-

presentadas a seguir: 

2,25 ,-5,1611 

Então X2 = 3;2420 

0,058562 

• 0,011378 

,0,009568 

0,011378 

0,055675 

0,008770 

0,009568 

0,008770 

0,081146 

't' 4,5360 
" 2,2519 

5,1556 

utilizando a 'tabela de Pearson (l924) encontramos o seguinte 

'" valor: 



.' 
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• 

Então q, -a .área dentro do ·elipsóide no SIual este ponto cai, 

é duàs vezes este nÚmero, ou seja: 

0,32 x 2 = 0,64 

Logo p, a aensidade fora do elipsóide · é igual a: 

.. 
1 0,64 = 0,36 

C·, obtido pela expressão C = 100 (l-q) sera: 

c = 100.(0,36) = 36 

Assim ·como foi possível trabalharmos com um só gru­

. po, também o será par.a · 2, 3 e · G ,grupos .. 

Para G grupos, 

x D"':l · x, 
• g • . 

g . .g. 
e 

--~ 

4.4. Caso geral 

C g 

. . 

, 

Suponhamos agora os resultados obtidos pelo indiví-

duo X em T va~iáveis (testes) ~ 

Indivíduo 

X 

variável 1 Variável 2 Variável 3 Variável 4 Variável 5 

22 . 22 6 14 10 

111 
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. A figura 4.19 apresenta o perfil do indivíduo X nas 

. 5 vÇlriáveis. 

.. 

'. 

variável 
1 

Variável variável Variável Variável 
2 ·3. 4 5 

30 35 .20 - · . 15 60 

· 30 · 1 \. 
50 25 I . \ 

15 - I · V 
. 25 I \ . " ... 

20 ....... - I 10 \ 40 
....... - I \ . 

20 - "- / . \ 
'\. 10 l \ 30 . 15 "- I . \ 

15 - "- / \ "- \ "- / 
10 '\. 5 - . \ 20 . 

. \ 10 5 - \ .. 

5 
5 oI t o o o 

. . 

Fig. 4.19 Perfil do indivIduo X nas 5 variáveis 

(Adaptado de Rulon (1967) pp. 184) • 

. Notação Matri·cial para o caso" geral 

A matriz de escores, de n . sujeitos nos G grupos, 
. g . ' 

obtidos em T testes contém n linhas e 7 colunas. 
/ . 9 

X .. g . X ••• 
.g3 

o ponto é uma notação que indica que o subíndice p 

é . irre levante no número X. g~~ porque todos os· n indivíduos 
g 

112 
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do grup9 foram. incluídos pqra o cálculo da média. A matriz 

XIX é uma matriz T x T da soma dos quadrados e produtos can 
9 9 

&iriados pa~a todos o~ ' pares de escores dos T testes. 

Em notação de ál~ebra escalar o elemento geral da 

-' matriz e (i, j = 1,2, ••• , T) • 

Se a origem dos 
. ' 

·é .transposta eixos de X =0, p:núr' X ;~O, 
i lo 

a matriz das somas dos quadrados e produtos combinados é: ~ 

S = X' X - X' Xg g 9 9 

I' 
A matriz de dispersão. D -sera: 

9 

D 
l ' 

S= 1 o -~ )0 ) = -- E 
pg.' X. g . pg. - X ' g n n .g . 

9 9 1 1 ' 1 i 

A matriz de escores. Xg identifica um cOnjunto de po.!! 

tos individuais no espaço. A matriz bruta de escores médi-

os localiza o centróide do grupo de pontos. A matriz de dis­

persa0 descreve a variação em densidade dos pontos na distri 

buição de freqüência multivariada; a matriz de dispersão de~ 

creve o tam.anho e forma , das. regiões do espaço circundadas ?~. 

" las su~erfície~ de isofrequêndias . 

. O local ge6métrico de pontos de igual densidade, al-

gumas vezes e referido como o ponto de equip~obabilidade ou 
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isofreqüência e numa distribuição normal é: 

-1 " 
. X ' .0 . x' = . g g. g 

o centróide 
... . 

calculado pela fórmula: sera 

10.0 '[1 - n; m.r-l ( .Xpg ) J . se T for par 
C = 

1>9 
100 " ~ fI X~g ) ] 2mT .... l se T for .. 

~ - lmpar. 

. \ . 

.. : 

/ 

/ 

--~--

. '. 
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5. RESULTADOS · (Tabelas de. Normas) 

As tabel.as · de normas americanas e brasileiras do . 

.16 'PF, como já vimos anteriormente, apresentam os resulta -
. 

. dos brutos convertidos em estenos. Entretanto, ao analisar-

mos as características da escala de estenos, verificamos que 

apresenta, dentre outras as seguintes desvantagens: 

. ' 
inexistência de urna categoria central; 

não reflete bipolaridade considerando arbitra ~ 

riamente um dos polos como inferior e outro co-

lJlO superior; 
I ' 

não permite ·que se trace um pe-rfil normativo do 

grupo considerando todas as vari'áveis de uma só 

vez; 

'. - é ' uma escala de categorias. 

. -Fazendo umacomparaç~o com a escala de centrói-

des, . constatamos que a mesma apresenta caract'erísticas, que 

abaixo ' relacionamos, que a torna mais adequada para medir os 

fatores do 16 PF. 

- . é . uma escala que apresenta seus pontos distri ~ 

/ buldos. numa amplitude de O a 100, sendo que ca-

da ponto. representa ·a soma de duas áreas da cur 

va . normal univariada ou áreas da curva normal 

multivariada(à direita e à esquerda da média). 
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a escala· de centróides não agrupa os indivíduos em 

categorias i é uma escala por pontos que permi te dis 

criminações· mais refinadas . 

Em 'vista disso ·, optamos pela construção de novas ta­

. be"las de normas ·que permitem a transformação dos resultados 

·brutos de qualquer fa.tor, em es cores centróides . . 
'. 

·A determinação dos escores centróides · f-oi feita com 

base . nos resultados obtidos nas quatro amostras brasileiras 

apresentadas a seguir: 

1 Amostra 1: Estudantes universitários, do sexo 

masculino. 

770 rapazes, entre 17 e32 anos, alunos de 24 es 

colas de nível uni versi tário, de 14 ramos de ensino 

.. diversos e pertencentes · a três universidades de são · 

·.Paulo, figurando os alunos de cada estabelecimento 

"- . na proporção _da frequencia escolar de 196'2. 

· 2 - Amostra 2: . ~studantes universitários, dO sexo 

/ feminino. 

555 moças, · de 17 a 30 anos de idade, alunas de 25 

es·colas . de nível superior, de 14 ramos de ensino, dis­

tribuídas segundo a freqüência escolar de 1962. 
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3 ' - .Amostra 3: Adultos nao estudantes, do sexo mas­

culino. 

636 homens de 18 a 63 anos de idade, de instru­

ção primária complet.aa instrução superior, exercen­

do cerca de 40 ocupaçoes diversas. 

4 - Amostra 4: Adultos nao estudantes, do sexo femi 

nino. 

273 'mulhere~ ' nao estudantes, de 18 a 63 anos, e-: 

xercendo cerca de 40 ocupações diferentes, inclusive 

donas-de-casa, de níveis de instrução variando entre 

primário completo e superior. 

· Os cálculos par!3- obtenção dos centróides ba 

seiam-se no seguinte roteiro: 

/ 
( 

", 

- cálculo da média 

cálculo do desvio padrão 

transformação dos escores . em desvios redu 

zidos 

determinação das areas da curva normai cor 

respondentes aos desvios reduzidos 
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multiplicação, por 200, dos valores refe 

rentes às áreas da curva normal. 

De acoroo com a classificação sugerida por 

Cattell, os indivíduos considerados "extremos" e "muito 

desviados", teriam obtido escores correspondentes aos este 

nos 1 e '10 . (Fig. 5.3) , 2 e 3 e 8 e 9 , respectivamente. Dessa 
. . + 

form-a estariam inclu'Ídos na categoria "extremos", 1,24% (-

. 2;5 tl) da população (Fig~ .5.3). Acreditando ser esse per_ 

\ centual muito restrito, sugerimos que ' s~jam tomados como 

pontos de corte, o centróide "5 ' (5%) (Fig. 5.4) e o centrói-

de 10 (10%) (Fig. 5.5). ' 

O~% ~_/o.62% 
._-- JJ~~ . 

X 

Fig·. 5.3 Distribuição Normal Uni variada 
/ 
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c = 5 ° 

. • 2'~'5~ 
-

°X 

Figo . $~4 °DisiribuiçãoN6rmal Univariada 

"' 0 

\ ° 

c = °10 

x 

Figo 505 Distribuição Noimal oUnivariada 

---

Para interpretação dos resultados temos que consi 

°dérar que quanto ~ais p~6ximo o indivIduo estiver da m~dia, 

. maisinteg~ado ~stari ao grupo o 

' Atrav~s da ' utilização dess~s novas tabelas de 

normas, os oroientadores e ° psic6logos poderão fazer, tamb~m, 
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.' 
uma triagem de elementos com possíveis desajustamentos, dan-

do prioridade, . por sugestão nossa, àqueles ·que obtiveram cen . 

tróíde igualou menor que 5. 

·Apresentamosa seguir as referidas tabelas de normas . 

.. 

/ . / 



QUADRO . N9 15 . 

.Forma A Centrõicle's Estudantes ' Uni~~rsitirios 

FATORES 

Resultado 
·Bruto A · B ' C . E F . G ' R · '1 L ' . . M · . N 

I 

O · . 0.90 0.04 0.00 ' 0.02 ' . 0.10 () • O 2 0.90 0.58 0.10 0.02 0.02 
. . 

2.20 · O .• 16 0.00 0.08 Ó.24 0.04 1.60 i,36 0.28 0.08 0 ',08 1 
2' . 4.88 0 '.76 . 0.00 0.18 O . 5.6 . 0.'14 . 2 ~ 7 8 2.9.2 O .72 ' 0.20 0.28 

3 . . 9.90 '2.86 0.02 . ' 0'.40 1. 20 0~36 . '4.56 ' 9. 02 ' 1.74 0.50 0.84 
4 18.68 · 8 ~ 72 0.04 0.86 . . 2.38 . 0.90 7.18 11.18 ' 3.94 1.14 2.20 
5 . . 31 74· 21 50 0'.08 1, Z4 !±i5Q 2,H ]] ]81!LZQ l2oQ2 2 , 4ft 5 i JQ 
6 49.66 44.72 .0.22 3.32 8.18 4.56 16~46 31.7 4 14. 9 8 4.88 11.64 , 
'7 72.64 77 . 18 . 0.54 6.02 13.62 8.92 2j.80 47.78 25.84 9.10 22.6'2 
8 .' 9J 6 0 84. ,9 4 1.2410 3 2 21.88 16 46 32 70 ·68 18 41. 80 15.56 38.98 
9 77 .18 50.28 . 2.64 16.76 33.20 .27.58 43.54 90.46 61.70 25.42 61.70 

10 54.18 25~42 5.24 25.84 , 47 . . 16 35.5'8 56.86 85.72 . 84~94 38.98 88 .• 86 
l1 34.72 10.74 ' 9 . 5 O 37. 88 ' 64. 56 63. 1 2 . 71 14· 63. 3 4 89 . 66 56. 2 O 83. 3'6 

. 12 20.,76 · 3.66 16.46 52.88 83 . 3 6 85. 7 2 8 7 . 28 .44. 7 2 6 6 .0 O 7 5 . 6 6 56. 86 
13 11.42 1. ·02 26.70 70.40 96.02 90.46 96.82 28.92 45.32 . 97.60 35.24 
14 . 5.74 0. 22 40. 66 8 9 .66 75. 6 6 67.44 81.04 17.70 28.92 80.2619.70 
15 2.58 0.04 57.54 89.66 57.54 46.54 65.28 9.9016 . .7659 . . 6210.10. 
16 .1.08 . O .00 78.72 70.40 41.22 30.30 51.58 5.24 9.10 41.80 4.56 
17 0.42 0 .00 0. 00 52.88 28.02 ' 18.36 38.98 2.52 4.56 28.02 1. 82 
18 0.14 ' 0. 00 ·78 .7237. 8 8 18.36 10.10 28.92 . 1.14 2.08 17.38 0.68 
19 0. 04 0.00 57.54 25. 8 4 11.18 5.24 20.40 0.48 0.86 10.10 0.22 
20 0.02 0 . 00 4 0 . 66 16 .76 6. /14 2.52 14.16 0.18 0.32 5.48 0 .. 06 
21 0 . 00 0. 00 26 .70 10.32 3. 5 8 1.08 9.50 · 0.06 0.12 2.86 0.02 
22 0.00 0. 00 16.46 6.02 1. 82 0.44 6.02 0.02 0.04 ' 1. 36 0.00 
'23 0. 00 0.00 9.50 3.32 0.88 0.16 3.76 . 0. 0 0 0.02 0.60 0.00 
24 · 0.00 0.00 5.24 1. 74 0.06 0.06 2.20 0.00 0.00' 0.24 0 •. 00 
25 0.00 0.00 2.64 0.86 0.18 0.02 1. 28 0.00 0.00 0.10 0.00 

, 26 0.00 0.00 1. 24 0.40 0.08 0.00 0.72 0.00 0.00 0.04 0.00 
Me dia = 8;1 7,6 17,0 14,5 12,8 . 1'2,6 12,8 9,4 10,6 13,1 10,4 

(j .. 3.1 2.1 3,6 4,0 3,9 3,3 4,9 3,-4 3,2 3,6 2,8 

-' 
.. --_. 

" . .. .. 

'. 

Rapa'zes 

. . 
. . 0 Ql Q 2 Q3 . Q" 

0.86 . . 0.02 0.06 ' 0.16 1,.2E 
1.78 · 0 .• 08 0.18 . 0.46 2.2E 
3 '.58 O .22 .. 0.5 O · 1.18 3.9~ 

6.58 0.60 1. 24 2.86 · 6.4~ 
11.42 1.46 2.86 6.1410.10 
18.68 3 .32 ' 6.02 12 . . 12 15 28 
29.38 7.04 11.88 21. 8 822 .. 6 2 
42.96 . 13.36 '21.14 36.82 31.7~ 
59.62 ' 23.40 34.72 56.20 42 96 
79.48 ' 37.88 52.88 79.4856.86 
0.00 57.54 75.66 95.22 71.88 

. 79.4.8 80 1 26 . 0'.00 30 . 3488.0 8 
59.62 95.22 75.66 47.78 95.22 
42.96 70.40 52.88 30.30 77.94 
29.38 49.02 34.72 ·17.70 62.4 2 
18.68 31.74· 21.14 9.3048.40 
11.42 ' 19.02 '11.88 4 .56 36.28 
. 6.58 10.32 6.02 2.04 25.84 

3.48 5.24 2.86 0.80 18.02 
. 1 . 7 ~ 2 : 44 1. 24 0.30 12.12 
0.86 1.04 0.50 0.10 7.68 
0.38 0.40 0.18 0. 0 4 4.7 8 
0.16 0.14 0.06 ' 0.00 2.86 
0.06 0.04 0.02 0.00 1.64 
0.02 0.02 0.00 0.00 0.88 
0.00 0.00 '0.00 0.00 0.46 

' 0.00 0.00 0.00 0.00 0.24 
10,0 11,8 11,0 9,8 11,7 

_'3. ª ____ l, 2 _ _ 3 ,2 ____ 3, .1 ___ ~1 

Resultado 
·Bruto . 

O 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 ; 
9 

10 
' 11 
-.12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
2 1 
22 
23 
24 
25 
2ó 

1-' . 

'" '" 

.. . 



, Forma 'A 

Il-esultado 
Bruto A B C 

O . 0.98 0.04 , 0.00 ' 

1 2.38 ' 0.20 0.0.0 
2 5.24 0.88 0.00 

3 10.74 3.24 0.02 
4 19.70 9.'50 0.04 

.. 5 11 7() , 23 40' ' O 12 
6 51 '.28 ' ,47.78 ' 0.30 
7 74.9.0 81' .04 0.74 
8 00,00 ' 8104 1 74 
9 74.90 47.78 , .3.66' 

, lO 51. 58 23.40 ', 7.34 
'11 33.20 2, ,5Q 1 , • 'l!í 

, 12 19. ,70 3.24 22.62 
13 10.'74 . 0.88 ' 36.2'8 
14 5.24 0.20 53 52 
15 , ' ,2.38 0.04 74. 9 0 
16 0.98 0.00 9,7.60 
17 ' 0.38 O 00 ' 79. 48 
18 , 0.12 0.00, 57.54 
19 0.04 0.00 39.54 
20 ' 0.-02" 000 25.02 
21 0.00 0.00 14.98 
22 0.00 0.00 8.18 
23 0.00 0 . 00 4.24 

--:--24 0.00 0.00 2.04 
25 0.00 0.00 0.88 

' 26 0.00 0.00 0.36 
Me d i a" 8,0 7,6 16,'1 

(j .. 3,1_ 21 3.4 _____ J _ _ 

/. 

' ,QUADRO N9, ,16 ' " 

Centr~ide's Es t ,u dantes ' 'Un 'ivers i t ários' Moças 

FATOR~S 

, E F G' H l · L ' M N O Q 1, ' Q2 Q3 Q~ 
" 

0.16 ,Q.20 0.04 ,1.14 ' 0.,02 0.04 0.00 0.12 0.,30 0.14 0.08 0.22 0.38 
0.34 0.44 0.10 ' 1.9'8 , 0"04 0.14 0.00 , 0.38 0.66 , 0:36 0.20 0.62 ' 0 • .7 6 

' 0.72 ,0.94 ' 0 ,.30 , 3:40 O.IZ 0.42 0.02 1.18 í.40, 0.88 0.52 ' 1.56 1.40 , 

1.42 1. 88 0.78 5.48 0.36 , 1.08 0.06 3;16- , 2.72 2.04 ,I ~ 32 ' 3.58 , 2.52 
2.72 3 '.58 1.92 ' 8.72 0.96 2.58 0.20 7.50 , 5.12 4.24 2.92 7 '.68 4.34 

' 4 78 (,44 4?6.1il0 ? ?h " H, O "lL 1" Rfi 9,10 8.1 R fi 02 11. 71'l 7 lR 
8.18 10.96 8.54 19.02 4,88 11.42 1.36 ' 29.84 1~,98 ,14.98 11.42 25.84 li.18 

13.36 17.70 \5.86 27.14 9.7D 20.76 '3.08 56.28 23.80 25.02 20.40 41.80 17.06 
2 O , 7 6 2 i 14 2 7 S 8 1(, R 2 1 8 O' 2 1 6. 7? (,,, R 7 (, lL? 1" 7 (, 1Q "lL,1 70 63.12 25.02 
30.18 39~54 43.54 49~02' 30.30 54.18 ' 12.60 94;42 50.28 57~54 50.28 87.~8 35.24 
42.96 54.86 63.84 62.48 47.16 77.18 22.24 66.00 68.18 79.48 71.88 87.28 ' 47.14 
58.84 ' 72.64 8z.Za ZZ,18 68.18 9Z.60 36.28 Al.86 8B08 9Z 60 95 22 63.12 61.70 
75.66 92.04 87.28 93;62 92;82 72.64 55.52 23.40 92.04 74.90 81.04 41.80 77.94 
94.42 88.08 63.84 90.44 82.58 49.66 77.94 11.88 71.88 53.5239.54 25.84 94.42 
86.50 68.92 43.54 74 14 59 62 31 74 97 60 5 36 53 52 36 28 2S · O'214 . 70 88.08 
68 . 7 2 5 1 . 5 8 2 7 . ~ 8 5 9 . 6 2 4 O . 1 O 1 8 . 6 8 7, 3 • 3 8. 2.14' 38.44 22.62 14.70 7.68 71.14 
52.22 36.82 15.86 46.54 24.60 9.90 ?0.92 0.7625.84 13.36 7.84 3.58 55.54 
37.88 85.02 8.54' 34.72 14.16 4.88 33.20 b 24 16 76 7 34 3 94 1.56 42.34 
26, .88 16.16, 4'.24 25.42 7.50 2.20 20.06 0.06 10.10 3.66 1. 82 0.62 30.78 
17.38 9.90 1.92 17.70 ' 3.66 0.90 , 11.18 0.02 5.74 1.74 0.76 0.22 21.50 
10.96 5 . 7 4 0.78 12.12 1. 60 0.32 5.62 O 00 3 16 O 74 O 30 0.08 14.42 

6.72 3.16 ' 0.30 7.84 0.66 0.12 2.64 ' 0.00 1. 60 0.30 0.10 0.01 9.50 
3.84 1. 64 0.10 5.00 0.24 0.041.14 0.00 0.76 0;12 0.04 0.00 5.88 

, 2.08 0.80 0.04 3.08 0.08 0.02 ' 0.46 0.00 0.36 'O .04 0.02 0.00 3.48 
1.08 0.38 0.02 1. 78 0.02 0.00 ,0.16 , 0.00 0.14 0.02 0.00 U.UU J..y8 
0.52 0.16 ' O .00 1.02 0.00 0.00 , 0.06 , 0.00 0.06 0.00 0.00 0.00 , 1.10 
O .26 0.06 0.00 0.54 0.00 O. ao ' 0.02 0.00 0.02 0.00 0.00 0.00 0.58 
13,3 12,4 11,5 12,4 12,3 10,9 13,9 8,8 11,6 ' 10,9 , 11,2 . y,~ 13,3 
4,2 4, O', ' 3,2 4,9 3,2 3,1 . 3,2 2,7 3,9 3,4 3 3 :3,1 4,6 

.'tr lo ' 

Resultado 
Bruto 

O 
I , 
2 
3 
4 
.5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 

, 24 
25 

' 26 

' , 

..... 
IV 
W 
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Forma ' A ,--

Resultado ' 
Bruto ·A B C . E 

O 0.90 0.04 0 .00 . 0.06 ' 

1 ' . 2 .20 , ,0.16 '0.00. 0.14 
2 ' 4 . 88 . 0.76 0.00 0.32 

3 9.90 2 . 86 0.02 . . 0.68 
. 4 18.68' 8.72 0.04 1. 40 

, , 5 ' 31. 74 21 50 o' i 2 ' ? F,l. 

' . 6 49.66 44.72- 0.30 4.78 
7 72.64 77.18 '0.72 8.36 
8 97.60 84 94 1 'i6 11 . fi? 
,9 77 . 18 50.28 ' ' 3.24 ~1.50 

. 10 54.18 25.42 , , 6.28 31 .• 74 
' 11 34.72 10 : 52 11.42 44.72 ' 

12 20.16 3.58 19.02 61. 06 
13 11'.42 · ' 1.02 30.30 78.72 

. 14 5 . 74 0.22 45.32 98.40 
15 . 2 .58 0.04 · 63 . 84 82.58 
16 ,1 . 08 0.00 ,84.94 64.56 
17 · 0.42 0.00 93.62 47.78 
18 0.14 0 . 00 71. 88 34 . 22 
19 0 . 04 0.00 52.22 23 . 02 
20 0.02 0.00 35.76 . 14.98 
21 0 . 00 0.00 23.40 9.30 
22 0.00 0.00 14.+6 5.36 
23 0.00 0.00 8.02 3.00 
24 . U.UU 0.00 4.24 1. 60 
25 0.00 0.00 2.08 0.78 

, 26 0.00 ' 0 . 00 0.98 0.38 
Hedia- 8,1 7,6 16,7 14,1 

C1 .. .3,1 2,1 3,6 4,1 
-

,-- ' 

. QUADRO ,N9 17 

Cent-i'õid~s ' ES ,tuda~tes 'Un'iv~rsitã'rios Moças e Rapaz~8 

FATORES 

F C " H ' I . V M ' . N O Q l ' Q% 
O.~2 0.04 , 0.90 " 0.46' 0.08 0.02 0.04 0.76 '0.04 0.08 
0.28 0.10 1.60 L04 0.24 0.04 0.14 1'.60 0.10 0.24 
0.62 0.28 ' 2.78 2.26 0.66 0.12 0.42 ' -3.16 .0.30 0.64 

1.28 0.70 '4.56 4.56 , 1.60 ' 0.32 1. 2t. '5.74 , 0.78 1.56 
2.58 L60 7.18' , 8.54 3.66 0.78 3.24 .' 10.10 ' 1. 92 3.40 
4.88 1,l.0 11.18 14.98 7.50 ' 1. 78 7.34 16.76 4 . 24 6.88 
8.54 6.88 16.46. 24.20 14.16 3 . 66 . 15.28 25.84 8.54 12.86 

14.42 ' 12 . 60 23' .80 37.34 .24.60 7.18 28.4'6 38.44 15.86 22.62 
22.24 21.50 32 .70 54.18 40.10 13 .10 . '47 . 78 53.52 27.58 · 36.28 
34 . 22 34.72 43.54 . 74.14 59.62 21. 8~ 71;88 71.88 43.54 54.18 
49.02 51.58 56.86 95.22 82.58 34.72 100.00 92.04 63.84 76.42 
66 . 00 72.64 71.14 , 82.58 92 . 82 50.92 11.88 88.08 87.28 100. 00 
85.72 95 . 22 87 . 28 .61.70 68.18 71.14 47.78 68.18 87.28 76.42 
93.62 81.04 96 .82 43.54 47.19 92.82 28.46 50.28 63.84 ' 54.18 
74 . 14 59.62 81.04 28.92 30 .3 0 84 . 14 15.28 35 .76 t.3 .54 36'. 28 
5j.52 41.22 65.28 18.36 18 . 02 62.42 7.34 , 23.80 27.58 . 22.62 
39.54 26 '.28 5~.58 10.74 9.70 44 . 14' 3.24 14.'98 15.86 12.86 
27,.14 15.86 38 . 98 .5 .88 4 .88 28.92 . 1.24 9.10 8.54 6.88 
1/.38 . 8. 7228 .-gT J.-UÜ L. -zo -nr. O 2 O.4Z S.U 4. Z4 3.40 
10.52 4.56 20 . 40 . 1.46 0.96 10.32 .0.14 ,2.72 1.92 1.56 

6 . 14 ' 2 . 20 14 . 16 0.66 0.36 5.62 0.04 1.40 0 . 78 0.64 
3.32 0.96 ~.5U , 0-.28 D. I2 Z. bts U. UU \,J . bb 0.30 0.24 
1. 74 '0.40 6 . 02 0.10 0 . 04 ' 1. 28 0.00 0.30 0.10 0.08 
0.84 0.14 3.76 , 0.04 0.02 0.56 0.00 0.12 0.04 0.02 
U. 38 , 0.06 2.20 0.02 0.00 o·n u.uu ' U.U4 U.UL u.uu 
0.16 0.02 1. 28 0.00 0.00 0.08 0.00 0.02 0.00 0'.00 
0.06 0.00 0.~2 0.00 0.00. 0.02 0.00 0.00 0.00 0.00 

12,7 '12,2 12,8 10,2 10,7 13 ,3 10 ,0 10,4 . 11,5 11, O . 
3,9. 3,4 4,9 3,6 3,2 ,3,5 2,8 3,9 3,2 3,3 

. "-' ... 

, ' , l" ... 

Q3 Q .. 

0.18 0.94 
0.50 1. 74 
1.32 3.00 

3 . 08 ' 5.00 
6.58 8.18 

12.86 12 . 60 
23.40 18.68 
38.44 26.70 ' 
58.24 37.34 
81.,. 82 49.66 
92.04 63.84 
67.44 79.48 
45 . 94 96 . 82 
28.92 86.50 ' 
16 . 46 70,40 

8 . 72 54 . 86 
4 . 24 41.80' 
1. 88 30.78 
0.74 n . tH:! 
0.28 14 .70 
0 . 10 9.70 
O.OZ 6·14 
0.00 3.66 
0.00 2.14 
U.UU 1. LU 
0.00 0.66 
0.00 0.32 

. 9, 1 12,2 
3,1 4,7 

Resultado 
Bruto 

. 0 
1 ' 
2 
3 , 
4 j 
C; \ • 

6 <:-
7 
8: , 
9 

10 
11 

• 12 
13 

.14 
'15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 

l­
N 
01>0 



QUADRO , N9 1, 8 

'Forma A. - Ce,ntrõide's Popula.çã~ : " G~~d Homens 

FATORES 

Resultado Resultado 
Bruto , A B C E F , G ' H ' :ç L " M · .. NO Q1. Q2 Q, Q~ ' Bruto 

Q 0.50 0.42 0.00 0.08 . 0.12 '0:00 0.42 0.38 0.10 0.02 0.0 1.08, 0.10 
l ' 1.3.2 1.52 0.0,0 á.20 0.30 0.0.0 0.84 '0.,98 0.28 0.06 0,02 ' 2.14 0.58 ')0.86 . 0.30 
2 3.08 4.56 ' 0.00 0.48 ' 0.70 0.02 . 1.56 2.38 0.70 ' 0.14 0.10 ' 4;04 1.36 . 1.92 · 0.76 

3 .6.58 11:64 0.00 1~04 1.52 0.08 '2.78 ' 5.24 1. 0~40 O~ 7.1 . 3.94 
4 12.86 25;84 0.02 2.08 3.08 0.24 4.78 10.74' 3.66 · 0.98 1.10 ,12.12 6.02 ' 7'.68 
5 23.40 , 48.40 0.04 4.04 5.·88 0.68 '7.84 19.70 7.34 2.32 3.16 19.36 11.18 ' 13.62 
6 38.44 79.48 0.12 7.34 10.52 1.68 12~ 60 33.20 13.88 4.88 7.68 ' 29. 23.02 , 
7 58.24 86.50 0.30 12.36 17.70 3.94 19.02 51.58 23:80 9.50 16.76 42.38 31.74 36.28 
8 . ~1;~2 ' 54.18 0.72 ~ 20.06 28.02 8.13 27.58 74 ~90 37.88 17.38 31.74 58.24 47.78 52.88 
9 92.04 29.84 1.64 ' 30.30 , 41.80 15.56 38.44 100.00 56.20 28.92 

10 67.44 13.88 3.48 44.Ü 58 .. 92 27.14 52.~2 74:90 .. 78.72 44.72 
11 45.94 5.62 6.72 61.00 78.72 44.14 . 67.44 '51 .58, 97.60 65.28 ~ ' 
12 28 . 92 1.88 12.36 79.48 100.00 65.28 -.12 
13 16;46 0.54 20.76 100.00 78.72 89.66 13 
14 8.72 , 0.12 33.20 79.48 58.92 84.94 14 
15 4.24 0 . 02 49.02 61.00 41.80 60. O . '15 
16 1.88 0:00 68.92 44.14 28.02 40.10 12.12 , 28.92 16 
17 0 . 74 0 . 00 91.24 30.30 17.70 · 24.60 6.44 ' 17.38 17 
18 0 . 28 0 . 00 86 .50 20.0 O. .5 5·12 18 
19 0.10 0.00 64.56 12.36 5.88 7.04 17.38 0.12 1.4.2 4.88 0.12 2.78 19 
20 0.02 0.00 45.94 7.34 3.08 3.32 11.42 0.04 0.58 2.32 0.04 1.42 20 
21 0.00 0.00 30. O • .. 0.70 0.18 0.20 0.20 .21 
22 0.00 0.00 19.02 2.08 0.70 0.56 0.00 0.08 0.40 0.00 0.32 0 .06 0.08 0.08 22 
23 0.00 0.00 10 .. 96 1.04 0.30 0.20 0.00 '0.02 , 0.14 0.00 0.14 0.02 0.02 0.02 23 

. 24 .06 0.00 0.00 0.00 24 
25 0.00 0.00 3.00 0.20 0.04 0.02 0.00 0.00 á.oO 0.02 0.00 0.00 0.00 25 

, '26 0.00 ' 0.00 1.40 0.08 0.02 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 26 
Media" 10,8 11,1 

(J 3,3 3,3 3,3, 4,7 I 

.1 

,'" , 

.... 
IV 
VI 



F·orma A 'Centrôide~ 

Resultado . . 
Bruto A B C ,E F ' G ' 

O ' .0 . 38 0.36 ,0.00 0.10 0.12 0.00 
'. '. 1 1.08 . '1.24 ' 0.00 0.22 0'.30 0.04 

2 2.72 ' , 3.76 . ' O.OZ 0.52 0.70 0 . .10 
' 3 " 6~28 9.50 0.04 1.08 1.52 0.30' 
' 4 21.'14 0. 12 ' 12.86 2.14 3.08 0.80 

" 5 24.20 40.66 012' ·4 .04 C; 8R 2.04 
6 40 . 66 67.44 .. 0 . 74 7.18 ' 10.52 4.56 
7 63 . 12 100.00 L60 12 . 12 17.70 ' 9.30 
8 AA AI'; 67.44 . 3 24 19 36 28 ' 02 17.70 
9, '83.36 40.66 . 6.28 ' 29.38 41. 80 30 . 30 

,lO ,58 . 24 21.14 . 11 . 18 42 . 3~ 58 . 92 ' 47.78 
11 36.82 9.50 . 18 . 68 58.24 ' 78.72 69.66 

, 12 21.50 3 . 76 29.38 76.42 100.00 95.22 
13 11'.18 .. 1.24 43.54' ' 96.02 78.72 ' 79.48 
14 5.36 0 . 36 61 .00 84.14 58.92 56.20 

, 15 2 . 26 O.Otl 81. 04 65.28 41.80 36.82 
16 0. 88 ' ' 0.02 . 97.60 ' '48 . 40 28 . 02 21.813 
17 " 0 . 30 0.00 76.42 34.22 17.70 12.12 
18 0.10 O.OU 56.86 23.02 10 . 52 6.14 
19 0.02 0 . 00 ' 40.10 14.70 5 . 88 : 2.86 
20 0.00 0 . 00 26.70 . 8. 92 3.08 1.18 
21. U.UU U.UU 16.76 5.12 1. 52 0.46 
22 0.00 0.00 9.90 2.78 0.70 0.16 
23 0.00 0.00 5.48 1.42 0.30 0.06 
24 U. UU u . uu 2 . tl6 0,70 0.12 O.Ol 
25 0.00 0.00 1.40 0.32 0.04 0.00 
;Z6 0.00 ' 0.00 0.64 0.14 0.02 0.00 

Media = 8,4 7,0 15,9 13,2 12,0 12,2 
a - 2,9 2;4 3,7 4,0 3,7 ' 3,1 

Qu'ADRO N9 19· 
•• 0.0 • 

, Popu:1aç~o Geral 

FATORES 

. ' H I . L ' M ' , N O 

0.80 ' 0.00 0.08 0.00 0.04 0.86 
1.46' . 0.02 0.22 O.'()O ' 0.16 1.68 ' 
2.58 0.08 0.60 0 '.02· 0.56 3;16 

4.34 0.24 1.46 0 .08 1. 74 . 5; 74· . 
7.04 '0.72 3.32 0.22 4.56 7.70 

10 ,% 1. 92 7.04 0.60 10.52 . 15.86 
16.16 . 4.56 13 .36 1.46 ' ' 21.88 24.20 
23.40 9.70 23'.40 ' 3.32 39'; .'i4 35.24 
32 . 70 19.02 37 . 88 7.04 64.56 49.66 
44 . 14 . 33.20 57 . 54 13 .36 93.62 66.00 
57.54 53.52 80,26, 23.40 ' 75 .. 66 84.14 
72.64 77 .94 95.22 37.88 49.02. 96.02 
88.08 94.42 70.40 57.54 28 . 02 77 .18 
95.22 68.18 49.02 . 80.26 14.42 5'8.92 
78 . 72 44 . 72 31. 74 95 .22 6.44 43.54 
63 . 12 27.14 19 . 02 70.40 2.58 , 30 . /tl 
49.02 14 .70 10.32 49.02 0.88 20.40 
36 . 82 7.34 5 . 24 31.74 0.28 13 :10 
27 . 14 3.24 2.44 19.02 O.Otl /.tl4 
19.02 1.32 1.04 10.32 0.02 4.56 
12.86 0.46 0.40 . 5.24 0.00 2.52 

8 . 36 0.16 0.14 l . 44 U.UU 1. Ltl 
5.24 0.04 0.04 ' 1.04 0.00 0.64 
3.16 0.02 0.02 0.40 0.00 0.28 
1. tltl ' O. UO O.UO U.14 U.UU UolL 
1.04 0.00 0.00 0.04 0.00 0.06 
0.56 0.00 0.00 . 0 .02 0.00 , 0.02 
12,7 11,8 19,8 13,8 ~,'L lU,tl 
4,8 2,9 3,2 ~ ,.2 . 2,6 4,1 

... 

.~_. 

.' . '\ lo' 

" 

, , 

Mulheres 

Q1 Q 2 Q, Q .. 

0.-08 . 0.06 . 0.24 1.36 
0.24 0.16 '0,62 2.32 
0.66 0.44 1.40 '3.76 

1.60 ' 1.08 3.00 6.02 
' , 

3.66 2.52 5.88 9.10 
7.50 5.24 10.96 13 .62 

14.16 .10 . 10 19.02 19.70 
24.60 18.36 30.3q 27.14 
40.10 30.30 45.94 36.82 
59.62 46.54 64.5,6 47.78 
82.58 67.44 86.50 61.00 
92.82 90.44 91.24 75' .66 

· 68.18 85.-72 68.92 90.44 
47.16 63 .1 2 49.02 93.62 
30.30 ' 42.96 33,.20 78.72 
18.0Z 27.58 lO. /6 63.84 
9.70 16.46 12.36 50.28 
4.88 8.92 6.72 38.98 
l . L6 4.:>6 J . 4tl Ltl.~L 

0 . 96 2.14 1.64 21.14 
0.36 0.90 0.72 14.70 
U.1L U.Jo U.JU ~.'jU 

0.04 0.14 0.12 6.58 
0.02 0.04 0.04 4.14 
U.UU U.UL U.UL L.)L 
0.00 0.00 . 0.00 1.52 
0.00 ' 0.00 0.00 0.86 
lU, I 11,4 . lU,o lL, o , 
3,2 3,3 3,5 5,1 ' 

Resultado 
Bruto 

O 
I , 
2 
3 

. 4 
C; 

6 
7 

' 8 
9 ' 

10 
11 
-í2 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21. 
22 
23 
24 

, 25 
, 26 

t'!" 
N 
(7\ 

;. 



QUADRO ~9 20 .. ·,· · ··. 

Forl1l.a A Centróides Populaçio .: . Geral 

FA'I,'ORES 

. Resultado 
Bruto A ' B C E F . G ' · H .1 L . M 

O , 0.50 . '0.46 {) .00 . 0.08 0.12 0.00 . 0.54 . 0.28 0.10 0-.02 

1 1.32 1.56 0.00 0.20 '0.30 0;02 1.02 0 .• 70 ' 0.28 , 0.04 
. 2 3.08 4.56 .0.00 . 0.48 0.70 0.04 1.88 . 1.68 . 0.70 0.10 

.. 3 . 6.58 11.42 0:02 1.04 1.52 0.12 3.32 3.66 1.68 0.28. 
4 1;2 .8(} 24.20 0.04 2.08 3.08 0.32 5.62 7.34 3.66 . 0.70 
5 ?1 ld) 4<; 17 ' 0.10 : 4,04 <; 88 , 0.90 892_13,88 .7,34 1,6R 
6 38 .44 74.14 0.24 7.34 10·.52 2.20 13.88 23,80 13.88 3.66 
7 . 58 ·.24 93.62 · 0.60 12.36 17.70 4.88 20 •. 76 37.88 23.80 7.34 . . 
'8 : 1.36 20.06 37.88 81.82 61 70 28.02 9.90 . 29.84 56 20 13 88 
9 92.04 35 ~ 76 . 2. 86 30.30 41.80 18.68 40.66 78.72 56.20 23.80. 

10 67.44 18'.36 5.48 44.14 58.92 31.74 54.18 97.60 78.72 37.88 
11 45.94 8.02 · 10.10 61.00 78 2 72 49.66 69.66 74.14 97.60 56.20 
12 28.92 3.00 17 .38 79.48 100.00 72.64 86.50 52.22 74.14' 78.72 
13 16; 46 0.98 28.02 100.00 78.72 97.60 96.82 34.72 52.22 97.60 
14' 8.72 0.28 41. 80 79.4 8 58.92 77 .18 79.48 21.50 34.72 74.14 · 
15 4.24 0.06 59.62 61. 00 41.80 54.18 63.12 12.12 21.50 52.22 
16 . 1~88 0.02 80.26 44.14 28.02 34.72 48.40 6'.44 12.i2 34.72 
17 0.74 0.00 97.60 30. 30 17.70 20:76 36.28 ' 3.16 6.44 21.50 
18 0.28 0.00 75.66 20.06 10.52 11.42 25. 84 1.42 3.16 12.12 
19 0'.10 0.00 56.20 '12.36 5.88 5.74 17.70 .0.58 ' 1.42 6.44 
20 0.02 0.00 38.98 7. 34 3.08 2.58 11.64 0.22 0.58 3.16 
21 0.00 0.00 25.42 4. 04 1.52 1.08 7.50 0.08 0.22 1.42 
22. 0.00 0.00 15.56 2.08 0.70 0.42 4.56 0.02 0.08 . 0.58 
23 0. 00 0.00 9.10 1.04 0.30 0~14 2.64 . 0.00 0.02 0.22 

~ 24 -O . 00 0.00 4.88 . 0. 48 0.12 0.04 . 1.52 0.00 0.00 0.08 
0.04 0.00 25 0.00 0.00 2.44 0.20 0.02 0.80 O~OO 0.02 

26 0.00 0.00 1.14 . 0.08 0.02 0.00 0.42 0.00 0.00 0.00 
Media .. 8,7 6,8 16,9 13~{) 12,0 13,1 12,8 9,9 . 10,9 12,9 

C1 .. 3 1 . 2.4 3.6 . 3,9 3,7 3,1 4,6 3,3 . 3,3 3,3 

.... ----

. 'Homens e Mulheres 

N O ': Q 1 . Q2 Q3 Q~ 

0.02 0.94 ' 0.14 0.28 0.16 1.78 
0.06 1.88 0.40 0.68 '0.44 3.08 . 
0.24 . 3.58 . 0.98 1.52 . 1.04 '. 5.00 

0.76 6.44 2.32 . 3.24 2.38 7.84 
2.14 10.96 4.88 6.28 4.88 12.14 
') ,16' 17.70 Q . <;0 ' 11 (,4 : Q. 10 17.70 

H.88 27.14 17.38 19.70 16.76 25.42 
23.40 39.54 28.92 31.74 27 . 58 34.72 '. 
41 80 54 86 44 72 47 78 42 :'qfj '46.54 
66.00 72.64 65.28 66.72 61.70 59.62 
94.42 92.04 88.08 88.86 83.36 74.14 
76.42 . 88.08 88.08 . 88.86 92.82 90.44 
50.28 68.92 65.28 . 66.72 70.40 93.62 
29.84 52.58 44.72 .47.78 49.66 77.18 
15. 86 36.82 28.92 31.74 33.20 62.42 . 
. 7.50 25.02 17.38 19.70 20.76 49.02 
3.16 16.16 9.50 11.64 11.88 36.82 
1.18 7.90 4.88 6.28 6.44 27.14 
0.)8 5.74 2.32 3.24 3.16 19.02 
0.12 3.16 0.98 1.52 1.46 13.10 
0.02 1.64 0.40 0.68 · 0.62 8.72 
0.00 0.80 0.14 0.28 0.24 5.48 
0.00 0.38 0.06 0.10 0.10 '3.40 
0.00 0.16 0.02 0'.04 0.04 1.98 
O.OQ 0.06 0.00 0.02 0.02 1.14 
0.00 0.02 0.00 0.00 0.00 0.64 
0.00 0.02 . 0.00 0.00 ' 0'.00 0 .• 32 
10,2 10,4 .10,5 10,5 10,7 11,6 
2,7 4,0 .3,3 3,5 3,4 4,9 

' '' '. " 

Resultado 
Bruto 

O 
1 
2 
3 ; .-
4 J" 

~ -

5 
6.; 
7 
8 
9 

. 10 
11 
12 
.13 
14 
15 
16 .' 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 '. 

. 25 
26 

.... 
N ..., 
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,6 • RECOMENDAÇÕES 

Para aumentar a e'fic,iê'ncia do , Questionário 16 Fa­

tores de Personalidade ' na Orientação Vocacional de estudan -

tes ' brasileiros, ainda se faz premente: 

/ 

- o desenvolvimento de' estudos para? estabeleci­

mento de perfis ocupacionais brasileiros; 

- a realização de pesquisas com a finalidade de 

determinar um número suficiente de equações de 

especificação, para ajustamento ocupacional e 

aconselhamento vocacional, baseadas em resulta­

dos normativos brasileiros; 

- o cálculo dos fatores de 2~ ordem, com base nu­

ma ,distribuição multivariada, determinando-se o 

, ponto centróide ,e computando-se os contornos cen 

tis co~respondentes aos escores brutos e suas 

respectivas áreas. 

'" 

., 
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